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PORTO 24 DE NOVEMBRO 
Ereratera ai com a convicção recta do povo? 

A educação do clero E portanto, conhecendo d'antemão pela 

. harmonia com a sociedade religiosa o ensi- 
“ua cebido, só assim ficará seguro. 

A portaria circular dirigida ultimamente) E ainda mais, quando de tempos a tempos 
pelo ministerio dos negocios ecclesiasticos a|surgem no solo das sociedades humanas estes 
todos os prelados do reino, e que foi publicada | vulcões assustadores que ameaçam destruir 
neste jornal, é um documento que prova de|tudo pelos fundamentos, chamem-se elles de- 
um modo muito honroso que o governo tem |magogia ou socialismo, ou communismo ou o 
a peito, e deseja promover e regularisar olque quizerem, é então que o Estado, res- 
importante objecto da educação do clero, no|ponsavel para com os cidadãos pacificos pe- 
sentido mais amplo da palavra. la ordem e pela salvação do direito, deve ter 
“À educação do clero é uma cousa que|pela sua parte um poder intimo mas inven- 
pertence, em principio, unica e exclusivamen-|civel que invoque em seu favor e que já 
te 4 Egreja, tanto na sua organisação e sys-|tenha por fiel alliado,com cujos efficazes meios 
tematisação, como no modo prático e apropria-|combata o mal ameaçador. 
do de a conseguir. | | Este poder que é a religião, é o unico que 

A Egreja é que tem direito de crear,|pódeir contraminando de um modo seguro 

rar, instruir os seus ministros, estatuir [os estragos das falsas doutrinas; e por isso se 
as provas que entender necessarias para aljustifica ainda por esta outra ordem de consi- 
obtenção do sacerdocio, e julgar quando e|derações a necessidade de uma alliança inti- 
como aquelles que se offerecem a receber o/ma e sincera das duas antonomias, politica e 
caracter sagrado, estarão ou não aptos parajreligiosa. 
tão alto ministerio. Com tudo isto, repetimos, Tal e ser a interpretação do famoso 
nada tem em principio o poder civil. mote que temos visto em nossos dias invoca- 
“O Estado ea Egreja, no sentido humano [do em tão diversos e confusos sentidos e em 
de associação religiosa, são duas sociedades | diferentes bandeiras militantes—a Egreja li- 
distinctas que caminham paralellamente, mas | vre no Estado livre. 
com suas áreas proprias, sem predominionem| Outra qualquer interpretação que se lhe 
ingerencia alguma d'uma na outra. Nem alqueira dar, conduzirá ao absurdo de negar re- 
associação politica absorve a associação re-|lações que existem na natureza das cousas, 


Ena: —a igreja é livre. Nem a associação 
- religiosa póde avassalar a associação civil 
com 08 antigos grilhões de funestas theocra- 


— Isto é assim em principio, em these. Po- 
rém, como as duas associações coexistem no 
espaço e no tempo, e sobretudo como os 
membros de uma são os membros da outra, 
porque são os homens e as familias, surge 
a necessidade intransitiva de se estabelecerem 
relações entre as duas sociedades. 

“Estas relações é que não podem deixar 
de haver; tentar supprimil-as é querer ir de 
encontro á logica inexoravel dos factos, e as 
doutrinas que vão de encontro a esta logica, 
produzem anomalias perigosas, e desastrosas, 
ge porventura passam do dominio da espe- 
culação para os dominios da realidade pra- 
tica. 

Comtudo taes relações, necessarias, in- 
dispensaveis, não importam nenhuma sugei- 
ção, nenhum predominio, nenhuma depen- 
dencia den) de parte a parte: pelo con- 
trario tendem a estabelecer com uma feliz 
harmonia o melhor andamento das cousas; 
com esse accordo util para ambas as partes 
busca-se sómente a melhor consecução dos 
fins respectivos e distinctos de cada uma das 
ec E que se auxiliam. | 

Cada uma com effeito possue pelo seu la- 
do elementos peculiares que conviria muito 
á sua alliada ter ao seu serviço e disposição. 
“Quem ignora a necessidade que tem o Es- 
tado do secreto e profundo apoio das cons- 
ciencias em cujo tribunal e dominios impera 
a Egreja? e 

E quem ignora que a Egreja pr seu 
turno precisa tambem do acatamento official, 
da consideração publica, do respeito garan- 
tido pelas leis, e até imposto sob a salva- 
guarda da repressão e penalidade especial? 

Quem desconhece que o poder social ca- 
rece de ser inculcado ao cidadão desde o 
berço como um poder necessario e veneran- 
do, fundado na propria natureza humana e 
na utilidade commum? E especialmente nos 
regimens representativos, em que 0 povo in- 
flue mais directamente nos negocios do Es- 
tado pela eleição, quem não vê que o Esta- 
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"O MERCADOR 
(ANTIGA TRADICÇÃO NACIONAL) 
(Continuado do n.º 273) 
abas, 
é — Jesus Christo vos dê a sua benção e a 
Mai Santissima vos tome debaixo da sua pro- 
teoção ! | | 
“O mesmo vos desejamos, bom velho e 
santa velha. Sois vós o snr. Fernão Gil, digno 
esposo da sur.* Aldonsa ? 
“ — Obaptismo santo nos deu esses nomes, 
valoroso mancebo. Quem sois vós, porém, e 
ue procuraes n'esta terra da nossa naturali- 
de? 


— À vós mesmos procuramos — respon- 


e fara por conseguinte uma doutrina impos- 
sivel. 

“Assim como a sugeição do gem ao ho- 
mem, sem retribuição mutua, é escravidão, 
porque viola a natureza igual do escravo; as- 
sim o predominio de uma sociedade sobre a ou- 
tra fôra uma violencia nunca justificavel. E 
por outro lado se o mutuo auxilio dos homens, 
dependentes mas iguaes, é a condição mesma 
de todo o desenvolvimento e de toda a vida 
humana; tambem por consequencia o mutuo 
auxilio do poder ecclesiastico e do poder ci- 
vil, a troca reciproca de serviços um do outro 
que um e outro carecem, conservando-se esta 
harmonia com lealdade de interesse de parte 
a parte, não poderão deixar de dar os mais be- 
neficos e proveitosos resultados. 

À historia ensina as sanguinolentas e ter- 
riveis calamidades que tem surgido, e sempre 
se esperam, quando por ventura este supremo 
equilibrio se desconcerta, pendendo para qual- 
quer dos lados. 

N'essas tristes epochas não é só uma das 
sociedades, que sofire: soffrem sempre ambas. 
E nem de outro modo podia ser, porque os 
membros de uma, repetimos, são tambem os 
membros da outra. 

Conclue-se pois, que, não podendo deixar 
de existir sempre relações entre o Estado e a 
Egreja,e sendo utilissimo para um e outro que 
ellas existam e se mantenham, convem que 
os representantes de cada um dos poderes al- 
liados vele constantemente pela boa harmonia 
e conservação d'estas relações, procurando ca- 
da qual pela parte que 1“e toca desempenhar- 
seo melhor possivel das obrigações que con- 
trahiu na alliança, e da prestação exacta dos 
serviços que lhe cabe preencherem troca dos 
querecebe. 

A'luz d'estes principios que nos parecem 
os verdadeiros, é certo que o governo, con- 
sultando os prelados diocesanos, e procurando 
de perfeito accordo com elles melhorar e 
adiantar o systema de educação e habilitação 
dos cidadãos que se destinam ao serviço do 


culto e ao ministerio ecclesiastico, está com- 


preendendo do modo mais louvavel um dos 
seus deveres, e um dos compromissos do Es- 
tado, sobre cujo cumprimento e manutenção 
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bre meza de nossas refeições chega bem para 
nós todos. 

Dizia o velho Fernão Ghil estas palavras, 
escoltado por Aldonsa,sua octogenaria esposa, 
ambos encarquilhados e seccos, mas risonhos 
e de boa avença, como gente villanesca affeita 
a ver os sorrisos de Deus e a tranquillidade 
beatifica da creação. 

A pousada dos velhos não conhecia 0 es- 
trondo domundo, e, collocada muito acima das 
regiões tumultuosas do globo, via o espectacu- 
lo das luctas humanas com a indiferença, que 
mostrava ás nebulosas trovoadas, que repeti- 
das vezes se lhe formavam nos valles inferio- 
res, nadando os corucheus da serrania na mais 
crystalina e azul das espheras! Em quanto que 
a civilisação oriental, encontrando-se nas pla- 
nicies e montanhas portuguezas com a civili- 
sação christã, tentava os derradeiros esforços 


deu Branca. — E, quanto aos nossos nomes, di- para acabar com ella, cobrindo de corpos mor- 
zei-me vós primeiro se ainda conservaesna me-l,,, de sangue e de lagrimas os campos da pe- 
moria um homem, que se chamava Martim Gil, | ninsula, áquelle recanto da Serra da Estrella, 
antigo morador d'esta serra, que desceu á pla-londe vivia Fernão Gil, não chegára a degene- 
nicie, quando el-rei abriu na Covilhã a nova ração dos primitivos costumes portuguezes. Lá 
feira da Assumpção. morava a paz, em quanto em baixo rugia à 
— Santo homem ! Martim Gil ainda hon- guerra; lá alvorecia a aurora coroada de luz, 
tem abandonou esta serra... homem d'aquel-| 1 quanto que nas planicies a poeira dos cam- 
las partes não esquece com essa facilidade. E | 5 de batalha lhe ennublava o esplendor; lá 
elle ainda era nosso parente. João Baptista, |, imagem do Crucificado, recatada no silencio 
meu avô, era casado com Urraca, filha de Pero | 4. « ermidinhas, estava acima das li 
Goes, que... insultos da incredulidade. 
a honrado varão ! — atalhou Pedro orago rag 
— Basta que saibamos que ainda conservaes na 


memoria & recordação de Martim Gil. Esta se- 


'esse h .. |do-lhe pelas paredes, os silvados floridos, as 
de Lara ieprea ; E En diet , roseiras abotoadas, os festões de hera ahi pe- 


— Sim, meus honrados velhos, sou filha netravam pelas frestas, pelo telhado, pela por- 


de Martim Gil, e de certo vos espantaes de co- tae por todas as partes. Como nas columnas de 


“|templo sumptuoso, nos umbraes se entrete- 
pita el o ie mad cia ed multidão de redes florecentes, dos fus- 


— Certo que nosmaravilhamos;nem a cou- tes das janellas toscas penduravam-se bambo- 


sa é para menos, pois como atinar com a razão 
de uma vinda tão desgarrada ? 

— Mais tarde a sabereis. Agora dizei-nos|P 
só se estaes resolvidos a abrigar-nos debaixo | ASSenta' 
dos vossos tectos durante algum tempo. pelo setim 

— Tudo o que vedes desde acolá de junto l 
áquelle marco até ao outeiro que se levanta 'ciam, todo esse luxo se desvanecia, mas 0 con- 

erto da ermidinha de Santo Antão é vosso to-'chêgo da lareira e a quietação domestica, não 
o de direito e de fôro. Esta cabana como vos- interrompida senão pelo estrepito do vento ex- 
sa a podeis considerar; o leite das minhas vac- terior, pelo zunido da chuva e pela voz sonora 
cas, das minhas cabras e das minhas ovelhas das trovoadas, substituia dignamente os en- 


não é de outrem senko vosso, e a rustica e po- cantos passados 


Na primavera, um circulo de flores abra- 
cava em derredor aquella choupana, e, trepan- 


trellava-se uma gloriosa arcaria de vegeta 


das mais variegadas plantas. 


lins de parra viçosa,em derredor do frontão es- 


ullulante, e até o banco, onde Fernão Gil se 
tava ao pôr do sol, no estio, era forrado 


Noinverno, todos esses ornatos desappare- 


da primavera e com o calor bada 


SABBADO 24 DE NOVENBRO DE 1866 


loso cuidado, e a mais sollicita e melindrosa 
attenção. 


| , À circular do snr. ministro da justiça que |plicava a todos os prelados em geral. O novo, 
no e a educação interior que o povo tem re-|analysaremos mais miudamente n'outro arti-| documento acaba com as excepções. Deixam 


go, é um honroso documento de sensatez e 
seriedade politicas. | 

Que a educação do clero carece de refor- 
mar-se entre nós, no sentido de ser elevada à 
altura que merece, e que reclama o estado da 
civilisação moderna, e de ser regularisada e 
uniformisada nos limites convenientes, é cou- 
sa que não póde achar disputa nem contradi- 
cta. E menos a póde achar então o outro prin- 
cipio superior, qual é — que o clero precisa 
sempre, e hoje mais que nunca, de receber 
uma educação esmerada, tanto pelo lado mo- 
ral, como pelo lado intellectual, tanto pela 
sciencia como pela piedade. E este objecto é 
de grave interesse para o Estado, considera- 
do mesmo directamente, porque o clero corru- 
pto e ignorante é um elemento deleterio e fu- 
nesto na sociedade. 


a 


Revista da politica externa 


O Papa pode alongar os olhos para o futu- 
ro com confiança. Segundo um dos tele- 
grammas de hontem, era assim que se expri- 


ênmuncios e Gorrespondencias ;eads linha . 
Annuncios de subida de navio, cada um 


» 
do precisa de contar com a boa vontade e deve haver sempre o mais delicado e escrupu- lar com outra expedida ha dias, e tambem re- 


lativa aos bispos afastados das suas sédes. Na 
primeira circular havia excepções; não se ap- 


de haver bispos exilados pelo governo italiano. 

Da Austria vem uma má noticia, se é ver- 
dade o que refere uma folha de Pariz. O con- 
de Goluchowski foi chamado a Vienna pelo 
imperador e não voltará para a Gallicia, em 
consequencia, diz a folha parisiense, do des- 
contentamento manifestado pela corte de 5. 
Petersburgo e de certos movimentos do par- 
tido revolucionario polaco na Gallicia. Ainda 
ninguem ouviu fallar em tal agitação revolu- 
cionaria, e já isso é uma rasão para se duvidar 
da veracidade da noticia. Em verdade custa a 
crer que a Austria renunciasse tão depressa à 
politica de conciliação que parecia querer 
inaugurar entregando o governo da Grallicia 
ao conde Goluchowski. Será certo que a Aus- 
tria está fatalmente condemnada a fazer pesar 
uma mão de ferro sobre todas as provincias do 
seu imperio, ea ser-lhe funesta qualquer con- 
cessão liberal ? Será possivel que a Austria 
recúe logo aos primeiros passos dados em um 
caminho de tanto futuro ? 

Às noticias do Oriente apresentam contra- 
dicções espantosas que não deixam advinhar 
o estado da lucta. Quem mente mais, os cre- 


O Commercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


mo 


N. 275 


Os srs. sssignantes 25 p. e. de 
gozam 25 p. e. de beneficio, 


bem como ss pu 


estados do Rio da Prata nos mezes de janeiro, julho, 
agosto e setembro do corrente anno. 


MINISTERIO DOS NI OS DA MARINHA E ULTRAMAR 


to da armada, 
MINISTERIO DA GUERRA 


Aviso deque está a concurso um lugar de capel- 
lão militar. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 


Portaria approvando uma proposta de reducção 
de preços para o transporte de gados de qualquer 
especie nas linhas ferreas do sul e sueste, submetti! 
da pelo engenheiro chefe da 2.º divisão fiscal de ex- 
ploração de caminhos de ferro. 

—Programma para o concurso das minas de co- 
bre gitas em S. João do Deserto e Algares, no conce- 
lho de Aljustrel. 


Resoluções, n.º* 350,351 e 352, do conselho geral 
das alfandegas. a 


NOTICIARI 
Conselho de districto.—Em ses- 
são de 15 tomou o conselho de districto en- 
tre outras as seguintes resoluções: 
Approvou os orçamentos das confrarias 
do Santissimo de Santa Cruz de Jubim, no 


concelho de Gondomar, de Nossa Senhora do 
Rosario, da freguezia de Baltar, no concelho 


de Paredes, do Santissimo de Baltar, do mes- | É 


mo concelho, do Santissimo da freguezia de 


mia o governo francez, no dia 21, ácerca da|tenses ou os constantinopolitanos ? Dos cre-|S. Miguel, no mesmo concelho, do Subsino, 


questão romana, pelo seu orgão na imprensa, 


o «Monitor» datarde. A mesma folha movia | tavam muito pouco a verdade. Assim o asse-| Almas, 


Pio IX a ingeitar os conselhos com que um 
zelo falso poderia impecer à segurança e à di- 
gnidade do throno pontifical. 

Referia-se outro telegrâmma à divida pon- 
tifical. Vinha expresso de uma maneira mui- 
to incompleta, mas cremos que indicava um 
accordo entre as cortes romana e italiana ácer- 
ca do pagamento da divida de provincias que 
ha alguns annos deixaram de pertencer aos 
Estados pontificaes. 

Não pode, pois, haver receio de que a ques- 
tio romana seja agora causa de complicações 
serias. À França e a Italia estão concordes 
na conservação da independencia do Papa, e 
deve-se esperar completa conciliação entre 
Roma e Florença. Estão consternados os que 
nunca creram na execução da convenção de 
setembro, eas folhas clericaes francezas an- 
dam desnorteadas. E' mais um bom sym- 
ptoma. 

A Napoleão III é que pouco importa a agi- 
tação dos maus amigos do Papa. Por um lado 
recommenda ao rei Victor Manoel que não se 
deixe mover a aceitar Roma, mesmo no caso 
de lhe offerecer um plebiscito a incorporação 
da cidade pontifical; por outro recommenda 
ao Santo Padre que previna demonstrações 
hostis fazendo assizadas concessões ao espirito 
dos tempos modernos. 

Apontemos ainda dous factos que tendem 
para a desejada conciliação. Um é o da recom- 
mendação feita pelo Papa ao cardeal patriar- 
cha de Veneza de acatar na pessoa do rei da 
Italia o soberano da Venecia. Logo que a 
cessão da Lombardia foi uma questão decidi- 
da, o patriarcha de Veneza pediu à Santa Sé 
inscrucções que lhe servissem de norma ao 
seu proceder na presença dos acontecimentos 
que iam verificar-se na Venecia. O Papa ap- 
provou formalmente o queo patriarcha enten- 
dia dever fazer na recepção do rei Victor Ma- 
noel, e recommendou-lhe que considerasse o 
rei da Italia como soberano legitimo d'aquel- 
la provincia. 

O outro facto conciliador é o da nova cir- 
cular do barão de Ricasoli authorisando a en- 
trarem nas suas dioceses todos os bispos que 
ainda estiverem em Roma ou em outra qual- 
quer parte. Não se deve confundir esta circu- 


genial dos penates fazia esquecer as saudades 
do estio. 

Fernão Gil, logo no comêço do inverno, 
collocava no meio da cabana um cepo desme- 
surado em grossura e altura, que tivera o cui- 
dado de cortar no souto mais visinho, quan- 
do a suavidade do anno ainda o permittia. À 
este cepo se lançava o fogo nos primeiros dias 
do mez do inverno e o fogo alli se sustentava 
durante toda a quadra rigorosa, não cessando 
de evaporar os seus efiluvios confortativos se- 
não quando a primavera apontava novamente 
pelos outeiros, acenando para os pastores com 
os seus véus bordados de azul, branco, purpu- 
ra € Ouro. 

A'quella pyra fumegante,romanesco e poe- 
tico altar em que se fazia o sacrificio do deus 
Inverno, se chegavam os melhores moradores 
do povoado, temperando a longura dos dias e 
noutes com práticas matizadas por suas imagi- 
nações opulentas, posto que rudes; muitos ins- 
trumentos de futura utilidade se perfaziam ao 
clarão da fogueira; Deus inclinava-se para 
essa pousada, innundando os corações de sa- 
tisfação, as almas de socego, os corpos de ca- 

or. 

Quando Branca, Henrique e Pedro, acom- 
panhados de Fernão Gil e Aldonsa, entraram 
na cabana humilde, posto que fosse apenas em 
meados o mez de agosto, lá estava já cravado 
no centro do recinto um cepo de dimensões for- 
midaveis, predisposto para quando chegassem 
as asperezas de novembro e a neve começasse 
a descer das eminencias derradeiras do Her- 
minio para se installar nos valles. 

*  — Aquitendes o vosso palacio — acudiu 
Fernão Gil, apontando para o interior da cho- 
ça. — Tudo é pobre e pequeno; mas, por 
Christo ! — acrescentou com voz elevada e so- 
berba — aqui não falta calor no inverno, man- 
tas para reclinar os membros e provisões para 
o estomago ! O que só falta aqui é riqueza. 

— Quanto é encantadora a vossa franque- 
za !— redarguiu Branca — Santo homem, que 
mais podemos nós pedir-vos ou desejar que não 
seja um asylo de paz ? 

— Essa, podeis contar com ella. Senhora 
'tenho oitenta annos... 

— E outros oitenta conto eu — atalhou Al- 
donsa com gravidade. 

— Tenho oitenta annos— continuou o pas- 


tor — enunca vi a paz d'esta cabana pertur- Quanto á segurança do sitio, só vos digo uma 
por violencias, que possaes receiar. Dur- cousa. Aqui não ha traidores e a parentella do 


tenses sabemos nós que em outras eras respei- 


de Baltar, de Nossa Senhora da Esperança é 
da freguezia de Gondalães, no conce- 


Portarias relativas à isempções do recrutamen-| qa 


vera o nosso fr. Pantaleão de Aveiro, e re-|lho de Paredes, edas Almas de S. Cosme de 


montando a tempos mais apartados, achamos 
essa accusação em uma epistola de S. Paulo. 
Mas as imaginações turcas, assim como as que 
crearam as «Mile uma noutes», não serão ca- 
pazes de dar-nos fabulas pela verdade? Se 
de um lado se diz que a insurreição está ter- 
minada e que os chefes dos sublevados depo- 
seram as armas, do outro assegura-se que tudo 
isso é falso e quea Turquia tem ainda muito 
que fazer. Osrevoltosos, diz uma correspon— 
dencia, soffreram um golpe muito grave e 
foram lançados de uma posição muito vanta- 
josa. Os revoltosos, diz outra corresponden- 
cia, teem á sua disposição muitos pontos onde 
possam defender-se. De Constantinopla diz-se 
que Mustaphá-pachá procede com a maior 
moderação. Uma correspondencia dirigida à 
agencia telegraphica Havas Bullier diz que o 
general turco queima as aldeias, as mattas, as 
habitações e semeia por toda a parte ruinas. 
Onde está a verdade ? 

As noticias do Mexico, dizia um tele- 
gramma de hontem, parecem confirmar que 
Maximiliano sahiu do Mexico. Provavelmen- 
te anda aqui confusão entre Mexico estado & 
Mexico capital. Até 3 de novembro as fo- 
lhas de Nova-York annunciam triumphantes 
as forças imperiaes em quasi todos os en- 
contros com os juaristas; e ainda então es- 
tava Maximiliano I na capital. Disse depois 
um telegramma que o imperador tinha sahi- 
do de repente da capital mas não dos seus 
Estados. Não se sabe mais nada. 
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dymopss da parte ofilcial do Riario de 
Lisboa n.º 266 de 2? de novembro 


MINISTERIO DO EBEINO 


Portaria participando sos governadores civis 
que as funceções dos consulados pertencentes ao Ha- 
nover, eleitorado de Hesse, ducado de Nassau e ci- 
dade de Francfort, que deixaram de existir pela in- 
corporação d'estes paizes no reino da Prussia, pas- 
sam a ser exercidas pelos consulados prussianos. 

— Annuncio para o concurso de diversas cadei- 
ras de ensino primario. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Relação dos subditos portuguezes fallecidos nos 


a 


DM TIDS TLLPO OI TDT TI TUTTI, PPT SIT ME LIT Sa distros 
mo em somno profundo desde pouco depois do 
pôr do sol até ao alvorecer da manhã sem que- 
brar com vigilias forçadas o descanço da nou- 
te. Não éisto assim, Aldonsa ? 


— Já me não lembro — respondeu a velha 
— de interromper o somno depois que as galli- 
nhas, ao recolherem-se, me dão o signal de as 
imitar, até que ouço pela arraiada o canto dos 

alos.. 

— Abençoada, pois, seja esta casa, —disse 
a hospeda—que dá aos seus moradores o que 
as mais das vezes inutilmente se pede á opu- 
lencia. 

— Se não fosse tão rico — atalhou então 
Henrique, mudo até alli, porque achára um 
particular prazer em escutar as práticas e exa- 
minar as perspectivas d'aquelles sitios—se não 
fosse tão rico, de certo que D. Payo não estaria 
agora de bruços no meio do caminho, com a es- 
pinha deitada a baixo... 


— Quem é esse, de que fallaes ? — inter- 
rogou o velho, cuja imaginação se despertára 
ao ouvir dos labios de Henrique essas pala- 
vras para elle de inintelligivel significação. 


— E' tempo agora de vol-o dizer — acres- 
centou Pedro resoluto — e juntamente de vos 
communicar o motivo da nossa vinda a esta 
serra. 

Contaram então os dous fugitivos ao estu- 
pefacto ancião a historia das suas peregrina- 
ções, enternecendo-o por vezes a lagrimas, fa- 
zendo-lhe outras vezes fuzilar nos olhos re- 
lampagos de indignação, lançando-o a miude 
em profunda e contemplativa tristeza. Pedro 
expoz-lhe no dialecto mais proprio o seu amor 
para com Branea, a posição d esta, os votos de 
ambos, a intervenção do fidalgo, o roubo, a 
morte, os temores e a immediata punição, se 
não se apressassem a pôrem-se em fugida. 


— Pondo os olhos em vós, — exclamou no 
remate da narração Fernão Gil, todo enlevado, 
dirigindo-se a Branca, mui corrida — parece- 
me que estou contemplando um lyrio, como os 
que a primavera faz romper por esses valles 
abaixo. Sois mais branda e fiel do que uma ove- 
lha, pura como as pombinhas selvagens e de- 
dicada ao vosso digno Pedro como o rafeiro,in- 
cessante guarda dos nossos curraes. Torno a 
'repetir-vol-o, senhora. Tudo isto que vedes 
pertence-vos, bem que pobre e desvalioso. 


Gondomar. 
Approvou a postura da camara municipal 
o Porto que authorisa a junta de parocnia 
de S. Verissimo de Paranhos a lançar sobre 
os seus comparochianos a derrama de réis 
1745300. | 

Approvou a representação da camara 
que pede para que seja decretada como de 
utilidade publica a expropriação de uns ter- 
renos para a rua Duque do Porto. 

Approvou as contas da confraria do San- 
tissimo da freguezia de Aldoar, concelho de 
Bouças, de S. Mamede da Infesta, e de Nossa 
Senhora da Conceição, erecta nos extinctos 
Franciscanos d'esta cidade, relativas ao anno 
de 1865, assim como as do Santissimo de Le- 
cada Palmeira, no concelho de Bouças; e do 
Santissimo de Cedofeita, d'esta cidade. 

Approvou o orçamento supplementar da 
camara municipal do Marco de Canavezes, 
relativo ao anno de 1866-1867. | 

Denegou authorisação no processo de afo- 
ramento requerido por Manoel de Sousa, da 
freguezia de Rio Tinto, no concelho de Gon- 
domar, à camara do mesmo concelho. 

Concedeu licenças aos industriaes Domin- 
gos Martins, José Joaquim de Barros, Ramos 
& Ribeiro e Seraphim Pinto Rezende para es- 
tabelecimento de fabricas de tinturaria, e ao 
industrial José de Barros Freire para uma fa- 
brica de vellas de cera. 

A'ecerca de incendios. —Na noticia 
que com esta mesma epigraphe démos hon- 
tem, esqueceu-nos mencionar que o sor. Tho- 
maz Joaquim Dias, vereador encarregado do 
pelouro dos incendios, ficou tambem incum- 
bido, como o snr. vice-presidente da exc.”* 
camara, de se entender com as companhias 
de seguros para vêr se ellas quereriam con- 
tribuir para as despezas da companhia dos 
incendios. 

Vem a proposito dizer-se que nos consta 
estar preparado um trabalho que modifica 
em parte a organisação do serviço da compa- 
nhia dos incendios, assim como os signaes 
de incendio dados pelas torres. São necessida- 
des palpaveis que todos ha muito tempo de- 
sejam vêr satisfeitas, e é de esperar que não 
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vosso roubador desleal de certo não ha-de sus- 
peitar nunca o valhacouto, que procurastes. 

— Certo é, enr. Fernão Gil, — acudiu 
Pedro — que a necessidade nos obriga a ser- 
mos vossos hospedes; de outro modo nunca 
vos importunariamos com a nossa pre- 
sença. 

— Se eu fosse cavalleiro,—observou o 
pastor, sorrindo ledamente — lançar-vos-ia o 
guante por essa palavra que soltastes no re- 
mate. Haveis, eu vol-o juro, de demorar aqui, 
assim como tambem se aquelle senhor... 

— Henrique — acudiu Pedro — ficará 
comnosco esta noute, mas ámanhã de manhã 
partirá para a villa. 

— Como! pois não receia elle ser aprisio- 
nado como um dos matadores de D. Payo? 

— A noute estava escura, quando o feito 
se levou a cabo. O seu trajo, commum aos 
mercadores da feira, não póde denuncial-o. 
Eu é que não posso desamparar a serra, por- 
que era conhecido em toda a villa por affei- 
coado á filha de Martim Gil e todos me apon- 
tariam ao dedo como seu vingador. 

— Todas as vossas palavras são assisadas, 
— replicou Fernão — e comquanto ainda te- 
nhaes a cabeça circumdada pelos festões da 
juventude, tudo quanto vos sahe dos labios é 
cheio de tino e sisudez. 

No dia seguinte de manhã, Pedro, con- 
forme ao que declarára na vespera diante do 
seu hospedeiro protector, recommendou a 
Henrique que não deixasse correr á revelia 
por mais tempo os negocios do seu trafico e que 
descesse da serra. 

— Meu amigo, — disse elle — é tempo de 
voltares á villa, porque os teus cabedaes pre- 
cisam da salva-guarda da tua pessoa. Quanto 
ao tempo que commigo perdeste, e aos sacri- 
ficios € riscos, geo te mereci, se por agora 
lhes não posso condigno galardão, tem 
virá em que talvez possa dar-lh'o. Baixa 
serra e faze o derradeiro favor ao teu velho 
amigo. Dize a Martim Gil, que provavelmen- 
te estará consternado, onde pára sua filha; re-. 
vela-lhe ponto por ponto o quese passou; en-' 
sina-lhe quaes foram os rodeia a fortuna, | 
que conduziu Branca aos meus braços, e sup- 


| deixem nada a desejar as modificações que 

vão ser propostas. O publico lucra muito com 
a rapidez do serviço da companhia, mas ain- 
mais lucra se fôr ao mesmo tempo rapido 
e methodico. 

Decima predial. — Está em recla- 
mação, de 26 a 30 do corrente, a decima pre- 
dial, e desde o 1.º de dezembro até 31 de 
Janeiro estarão abertos os cofres para a re- 
cepção da primeira prestação da mesma de- 
cima. 

Fintas ou derramas paro- 
chiaes. — Pelo governo civil foram manda- 
das circulares aos administradores dos con- 
celhos do districto com as instrucções para o 
lançamento das fintas ou derramas parochiaes, 
visto que até aqui não tem havido regulari- 
dade no processo seguido pelas juntas de pa- 
rochia para o lançamento das mesmas fintas 
ou derramas. 

Às instrucções são as seguintes: 

1.º As juntas de parochia, que, na falta de ou- 
tros meios, tiverem necessidade de recorrer ao lan- 
çamento de fintas ou derramas, assim o deverão de- 
liberar em sessão, fazendo consignar na acta a im- 
portancia da derrama, que lhes fôr necessaria, fins 
e utilidade da applicação, e qual a percentagem ad- 
dicional, que virá a caber aos contribuintes, sobre as 
contauniocas predint Andgpteias e Essa), que pa- 

arem dentro da parochia. administrati 
art. 139.º, 895.º 6 338.0 Diadstonen fera vo 

2* Com a cópia da acta requererá a junta á res- 
pectiva camara municipal a necessaria authorisação 
para o lançamento da derrama, authorisação que a 
camara deve conceder, por meio de postura, uma vez 
que ache de conveniencia a despeza projectada e ra- 
zoavel a percentagem calculada pela junta. (Codigo 
administrativo art. 325.º $ unico. 

Se a camara recusar à authorisação pedida, po- 
derá a junta de parochia recorrer da denegação pa- 
ra o conselho de districto. (Codigo art. 122.º) 

. 34 Obtida que seja a postura da camara, solli- 
citará a junta de parochia, por via da administra- 
ção do concelho, a sua approvação pelo governador 
civil em conselho de districto. (Cit. art. 825.º S 


O administrador do concelho remetterá ao go- 
vernador civil os documentos apresentados pela jun- 
ta eos acompanhará de informação sua ácerca da 
conveniencia da despeza, a que é destinada a der- 
rama. 

4.» Logo que á junta seja communicada a ap- 
provação da postura, que authorisar a derrama, po- 
derá a mesma junta proceder ao seu lançamento, o 
qual deverá unicamente recahir nos moradores da 
parochia, e com relação sómente ás contribuições, 
que dentro da mesma parochia pagarem. (Codigo 
Administrativo art, 325.º e portaria de 14 de junho 
de 1843). 

5.º Só depois de seachar superiormente approvada 
a postura, que authorisar a derrama, poderão as 
juntas de parochia contar com a receita respectiva, 
e incluil-a em orçamento geral ou supplementar, 
qual no caso couber. 

6.» O rol da repartição será publicado por edi- 
taes, e estará patente por espaço de quinze dias, 
para poder ser examinado pelos contribuintes, e pa- 
ra que estes possam apresentar á junta quaesquer 
reclamações, a que se julguem com direiro. (Codigo 
administrativo art, 158.º e 333.º) 

7.» Nos oito dias immediatos a junta de paro- 
chia julgará, como entender de justiça, as reclama- 
ções, que lhe forem apresentadas pelos contribuin- 
tes, salvo o recurso para a camara municipal, e ul- 
teriormente para o conselho de districto. (Cit. art. 
158.ºe333.º, e 316.º) 

8.» Resolvidos os recursos pela camara e con- 
selho de districto, ou não os havendo, decorrido que 
seja o praso para a sua interposição, poderá a junta 
oroceder à cobrança da derrama, na conformidade 
do rol da repartição. 

Governo civil do Porto 19 de novembro de 
1866 — Como Rover civil, o secretario geral, 
Luiz Antonio Nogueira. 


Probidade. —Hontem de manhã foi 
achado na praça de Carlos Alberto, um relo- 
gio de ouro por Joaquina Pinto, creada das 
sor.“ Ferreiras, do Campo dos Martyres da 
Patria. À boa mulher, respeitadora da grande 
maxima —faz aos outros o que quererias que 
os outros te fizessem— deu logo parte do 
achado a um agente de policia, e foi entre- 
gal-o na delegação onde o agente a conduziu. 

Passadas horas, appareceu naquella re- 
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mutuos adeuses, acompanhados de lagrimas, 
partiu-se Henrique pela serra abaixo em di- 
recção á villa, distrahindo com canções de 
amores os seus instantes de aborrecimento. 

— Deuste leve debaixo de sua mão — ob- 
servou o pastor da Estrella, lançando os olhos 
a Henrique, de quem se descobria o vulto 
longinquo na ultima eminencia vizivel da por- 
ta da cabana. 

— Amen — acrescentou Aldonsa, er- 
cuendo as mãos em acto de rogativa para o 
céu. 

Porém Branca arremessou-se de chofre 
sobre o banco de pedra, soffocando-a as la- 
grimas e soluços. Suas mãos cobriam-lhe o 
rosto, as madeixas do cabello desennovella- 
das cahiam-lhe em vagas pelos hombros, col- 
lo e peito. Crer-se-ia que n'aquelle instante 
recebera alguma nova afilictiva, cujo pensa- 
mento lhe era de todo o ponto insupportavel. 

Pedro soltou um ai magoado. 

— Porque choraes, Branca? 

Entre soluços a custo se percebia a voz. 
Disse ella: 

— Porque sabe Deus como meu pai rece- 
berá a noticia que lhe leva Henrique! 

— Que nova tão feia é essa, que desperte 
as iras de vosso pai? Dizei-me, Branca, que 
lhe póde a elle dizer o nosso amigo, em que 
haja motivos para córar ou para gemer? Mais: 
que lhe diriam na lingua, que só sabem fallar, 
as nossas consciencias, se fosse possivel faze- 
rem-se ouvir com outras expressões, que não 
as que a bocca profere ? 

— Nada, Pedro. A minha consciencia es- 
tá como no dia em que entrei na vida e como 
a primeira vez, que me embalaram no berço. 
Não ha sequer um pensamento de que me de- 
va accusar. Mas não sabeis vós que os temo— 
res deum pai são sempre difficeis e que a voz 
dos namorados raro se acredita? 

— Minha Branca, —respondeu Pedro, me- 
neando a cabeça —a voz da consciencia é 
tudo. Em quanto ella estiver pura, não temo 
senão a Deus, que te póde retirar a sua 
graça. 

— E' verdade! isso é verdade! — atalhow 
Aldonsa, sacudindo com mais força as octog'a- 


plica-lhe em nome de nós ambos, que não nos narias cans da sua cabeça. 
'desampare, porque sem o seu auxilio sabe *  — Moço mais avisado — acudiu então 
'Deuso que será o meu destino e o futuro de Fernão Gil — não cuido eu que em terras de 
Branca. Portugal se creasse nunca, 

Feitas estas recommendações e trocados (Conclus) 
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partição o snr. Joaquim Ferreira Valente, 
de Oliveira de Azemeis, e dando os signaes 
do relogio para lhe ser restituido no caso de 
apparecer, ficou surprehendido quando lho 
entregaram. o W 

Pelo snr. Ferreira Valente foi gratifica- 
da Joaquina Pinto, que provavelmente já se 
tinha pagado de antemão com o contentamen- 
to intimo que sente quem pratica uma boa 
acção. 

Remissões.— A repartição de fazen- 
da d'este districto faz n'outro logar d'esta fo- 
lha um annuncio relativo ás remissões de fo- 
ros, censos, pensões e quinhões pertencentes 
aos conventos e corporações religiosas, para 
as quaes foi concedido o praso de 6 mezes, 
pela carta de lei de 22 de junho ultimo. O 
praso para a apresentação dos requerimentos 
para estas remissões termina âmanhã para Os 
sub-emphytentas, e em 25 de janeiro de 1867 
para os demais requerentes. 

Exposição de feras. — Folguem os 
amadores de feras. Vai haver nova exposição 
na cerca das Carmelitas, onde por muito tem- 
po teve expostas Bernabó as que trouxe no 
anno passado. 

D'esta vez não é mr. Bernabó o empresa- 
rio, mas sim um tal Marcello, que já tem li 
cença do governo civil para expor ao publico 
os seus animaes ferozes, o da exc.”* camara 
para abrir a entrada para a cerca das Carme- 
DÉgE qb | 
Contusões. —Ante-hontem de manhã 
o trabalhador Antonio dos Santos, casado, de 
40 annos de idade, andando a trabalhar em 
umas obras na viellade Sacaes, ficou debai- 
zo de um carro de mão que ia carregado com 
uma padieira. Recebeu algumas contusões na 
cabeça e em outros pontos do corpo, € foi 
conduzido ao hospitalda Misericordia. Peliz- 
mente parece que nenhuma das contusões é 
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d'aquelles sitios ficou muito indignada com o 
proceder dos carreiros, e realmente não é 
para menos o. caso, sobre o qual chamamos 
a attenção da authoridade competente. |... 

Theatro de 8. João. —Repetiu-se 
hontem o «Rigoleto». | | 

Prudenza esteve admitavel em todo o de- 
curso da represeutação pelo magistral desem- 
penho que deu á parte que lhe cabe na parti- 
tura. E' para se ouvir a esplendida modula- 
cão que dá 4 sua voz de timbre puro, igual e 
flexivel, empregada com o discernimento de 
quem conhece os segredosda arte, e compre- 
hende o que representa ! E 

O distincto cantor enthusiasmou, arreba- 
tou as plateias, especialmente na execução 
da sua aria do 3.º acto, e da balada do 4.º 
Os applansos foram geraes, enthusiásticos e 
freneticos n'aquella; e esta teve de a repetir 
a pedido quasi unanime dos eapestadpres, 

O baritono Gruadagnini tambem teve al- 
cums momentos felizes na execução da sua 
parte, e recebeu bastantes applausos nas árias 
do 2.º e 3.º acto e no dueto, deste, com a 
dama. 


to esforco como usa para apparentar muito 
volume de voz. Limitando-se á que tem, que 
é bastante para a nossa sala lyrica, parece-nos 
que o effeito do sen canto será muito maior do 
que o que produz d'aquelle modo. Ganhará 
com isso & conservação da sua VOZ, e serão 
melhor apreciados os excellentes dotes artisti- 
em porquesadistingue. sm | 
A snr.* D'Alti teve muitos applausos no 
Em da sua aria do 2.º acto, mas de envolta 
com elles recebeu, ainda que múiligeiros, si- 
gnaes de desapprovação. ie 
Decorreneias políciaes. — Ape- 
nas uma pancada dada com uma vara. Deu-s 
o earreiro João Pinto e recebeu-a o menor 
Domingos Siarês. O carreiro não teria lá as 
suas rasõés ? E provavel, e o que elle ioi ex- 
plrear 4anthoridado competente. 
dolileitadorés. —O «Diario de Lis- 
boa» de 22 do corrente publica um edital da 
presidencia da relação do Porto, pelo qual se 
determina que os sollicitadores de causas en- 
cortados, que requereram para continuar, no 
exercício das suas funeções dentro do praso 
marendo no decreto de 6 .de setembro ultimo, 
continuem até superior determinação nos seus 
empregos perante os juizos para que se acham 
habilitados; ficando assadas às respectivas 
nomeações áquelles sollicitadores. que não se 
apresentaram a requerer no referido praso. 

-— Eisos nomes dos sollicitadores de causas 
encartados das, diversas comarcas do. districto 
judicial da relação do Porto, que podem con; 
tinuar 2 exercer as suas, funcções por terem 
requerido no praso marcado no decreto de 6 
de agtemabbão - o a e dustO MM] 

o de mMiran os Jar- 
dio do Noronha, António Ferreira Augusto, ato- 
nto Jocé de Carvalho, Antobio Martins” du Cualia, 
Antônio Ribeiro da Silva, Antonio Ribeiro de Sousa, 
Autonio da Silva, Santos, Aurelio Ferreira Pinheiro 
da Conti, Bernardo Alves da Graça e Costa; Bernar- 


dino José Borges da Silva, Custodio Ferreira Pinto 


Felgueiras, Constantino de Sousa Pias, Domingos|, 


Alexandrino da Silva, Domingos Joaquim dá Costa, 
Francisco Diogo Moreira Pinto da Véiga, Francisco 
José Pereira Salgado, Francisco Nunes de Figueire- 
do, Guilherme Ferreira da Eta, Henrique José 
Marques, Jeronymo Luiz'de Sousa, João José Durães 
e Silva, João de Olivéira Gonçalves, Jonquiin Fér- 
reira da Costa Guimarães, Joaquim Alves tos San- 
tos, José Antonio da Silva | Mendonça, José Antonio 
da Silva Pinto, José Fernandes Guimarães, José Izi- 
doro Gonçalves, José Joaquim Cardoso Teixeira, Jo- 
sé Joaquim de Souza Reis, José Leopoldo da Costa, 
José Lima, José Maria Monteiro, José Pereirada 
Fonseca, Leonardo Joaquim de. Araujo, Luiz da 
Cunha Lopes, Luiz da Silya Carneiro, Manoel Coelho. 
da Silva Pereira, Manoel Evaristo Pereira da Fon- 
seca, Manoel Ferreirada Costa, Manóel Gonçalves. 
Velloso, Manoel Maria Ferreira de Carvalho,Manoel 
Moreira Pinto, Manoel de Oliveira Maia Outeiro, 
Manoel Pinto da Costa, Nuno Ferreira da Cunha, 
Valentim Vieira Gomes e Zeferino Ferreira Augusto. 
Alijó—Felix Fernandes Pereira. | 
Amarante—Joaquim Clemente Moreira. 
Arquca—José Ferreira de Azevedo. 
Baião—Bernardo José Pinto. 
Barcellos— Antonio Francisco da Silva, Antonio 
Xavier da Silva Bezerra, João Antonio da Silva,João 
Joaquim Gomes de Oliveira, Manoel -Coelho-da-Cos- 
ta e Pedro José dos Santos, | ss E bai 
Braga—Bernardo da Cunha Ee a 
nardo José Pereira Pinto e José Bernardinoda Silva. 
Chaves—Manoel Carneiro de Magalhães e Sou- 
za, Pedro Bernardino, Gonçalves de Oliveira. 
Felgueiras—Custodio José Martins e Francisco 
Carvalho da Silveira Lemos. | RR 
Guimarães— Antonio José de Abreu Campósan- 
to, Antonio Vicente da Graça e Manõel José Ma- 
chado. i ) 4 k dá as = | do 
Lamego—Domingos José Pinto de Mesquita, 
Lousada—José Soares Moreira, k 


|dadas 4 exposição universal de Pariz, diz o 
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Marco de Canavezes— Antonio Joaquim Moreira | de oliveira, as que mais se avantajavam na quanti-= é valente e tambem não é nenhum maricas pelo que algun Se appellidam Garcias e Gon- mu 


de Carvalho e Joaquim José do Carmo. 

Penafiel— José Saunhudo de Araujo. 

Ponte do Lima—Alexandre Gonçalves Pereira 
e Manoel José Correia de Lima, 

Povoa de Lanhoso— Antonio Alvares Machado, 
Antonio José da Silva Leite e Vasco Joaquim da 
Costa. iostamê = e 
Peso da Regoa— Antonio Joaquim de Oliveira. 

Santo Thyrso— Antonio José de Souza Azevedo. 

Valle Passos—Bernardo Joaquim Cagigal. 

Vianna=-João Barboza Lima e Melchior Gon- 
calves da Rocha. , 

Villa do Conde—José Fernandes Thomé da Sil- 
va e Manoel José de Araujo. 

Villa Nova de Famalicão—Manoel José Rodri- 
gues de Freitas. 

Villa Real— Antonio José Teixeira Guimarães 
e José Teixeira dos Santos. 

Villa Verde — Manoel Antonio da Motta Lima. 

Jastrucção primaria. — Foi man- 
dadoabrir concurso, que principiano dia 25 
do corrente, para provimento das cadeiras de 
instrucção primaria de Conto de Esteves, no 
districto de Aveiro; S. Jorge de Cima de Se- 
lho, ultimamente creada, no de Braga; Bem. 
posta, Duas Igrejas, Freixo de Espada à Cin- 
ta, Malhadas e Seixo, no de Bragança, For- 
moselhe e Pereira, no de Coimbra; Nespe- 
reirae Valle de Espinho, no da Guarda; Se- 
gude, ultimamente creada, no de Vianna do 
Castello; Fonteita, na freguezia de Andrães, e 
S. Thomé do Castello, ultimamente creadas, 
no de Villa Real; Espinho e Penella da Beira, 
no de Vizeu. 

Ordem do exercito. —Pablicou-se 
o n.º 43 da ordem do exercito, datada de 
21 do corrente mez. De algum dos despa- 
chos n'ella mencionados deu o nosso corres: 
pondente de Lisboa noticia na carta que hon- 
tem publicamos. Do resto vamos dar noticia 
no seguinte extracto que fazemos da refe- 
rida ordem do exercito: 

Por decreto de 8 do corrente mez : 

Disponibilidade — O capitão de cavalleria em 
inactividade temporaria sem vencimento, José An- 
tonio de Lima Carmona, pelo requerer. 

Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 

Inspecção interina dos corpos de caçadores e 
infanteria—Para exercerem interinamente as func- 
ções de adjuntos, os tenentes, do batalhão de caça- 
dores n.º 8, Vital Prudencio Alves Pereira, e do re- 
gimento de infanteria n.º 6, Joaquim Theotúnio Cor- 
nelio da Silva. . 

Regimento de cavalleria n.º 4—Tenente, o te- 
nente do regimento de cavalleria n.º 6, João Manoel 
Esteves. . 

Batalhão de caçadores n.º 2—Tenente, o tenen- 
te do batalhão de caçadores n.º 4, Joaquim Antonio 
Velloso, continuando na commissão em que se acha. 

Batalhão de caçadores n.º 4 Tenente, o tenen- 
te do batalhão de caçadores n.º 2, José Ferreira Vaz 
Mourão. — Alferes, o alferes do batalhão de caçado- 
res n.º 6, João Eduardo Augusto Vieira. 

- — Batalhão de caçadores n.º 6— Alferes, o alferes 
do batalhão de caçadores n.º 4, Antonio José Pinto 
Bandeira. 

Begimento de infanteria n.º 1—-Alferes,o alferes 
do regimento de infanteria n.º 16, Carlos Augusto 
Palmeirim. 

Regimento de infanteria n.º 2— Alferes, o alferes 
do regimento de infanteria n.º 8, Thomaz Julio da 
Costa Sequeira, continuando na commissão em que 
se acha. | A | 

Regimento de infanteria n.º 7—Alferes,o alferes 
do regimento de infanteria n.º 14, Antonio José de 
Araujo. 

Regimento de inf nterian.º 10— Alferes, o alfe- 
res do regimento ds iafuuteria n.º 5, Eduardo Mar- 
ciano Vieira, 

Regimento de infanteria n.º 16 — Alferes, o alfe- 
res do regimento deinfanteria n.º 1, Joaquim Eduar- 
do Pereira d'Eça de Chaby. | 

— Foi determinado que asipraças de pret abai- 
xo mencionadas tenham a graduação de primeiros 
sargentos aspirantes a officiaes, por se acharem ma- 
triculadas na eschola do exercito: 

Regimento de cavallária n.º 1, lanceiros de Vi- 
etor Manoel, o soldado, Antonio Duarte e Silva, — 
Regimento de cavallaria n.º 2, lanceiros da Rainha, 
o soldado, Ildephonso Porphirio de Mendonça e Sil- 
va.— Batalhão de caçadores n.º 5, o segundo sargen- 
to, Julio Augusto Rodrigues de Castro. — Regimento 


| de infanteria n.º 2, o soldado, João Baptista de Bas- 


Este nitista deve deixarde émpregar tan- | tos. —Regimento de infanteria n.º 7,0. segundo sar- 


gento, José Paulino de Sá Carneiro Junior, o fur- 
riel, José Cypriano Simões Pinto, e o soldado, Joa- 
quim Romão Mendes Grajeira—Regimento de in- 
fanteria n.º 11,0 soldado, Antomo Augusto May Fi- 
gueira.—Regimento de infanteria n.º 16, farriel, Jo- 
sé Maria Fernandes Geraldes, e os soldados, Agosti 
uho Maria Cardoso e Manoel Maria Brito Fernandes, 

Foi determinado que o soldado do regimento de 
cavallaria n.º2, lânceiros da Rainha, Arthur Alber- 
to Falção Rodrigues, tenha a graduação de primeiro 
sargento aspirante a oficial, por se achar matricu- 
lado na eschola polytechnica. | 

Portuguezes fallecidos no Rio 
da Prata. — Nosmezes de janeiro, julho, 
agosto e setembro do corrente anno, fallece 
ram nos estados do Rio da Prata os seguintes 
subditos portnguezes: | 

 Ramualdo Marques, 85 amnnos, viuvo — João 
Francisco Pereira, JU a, solteiro— João Baptista da 
Costa, 18 a— Santos Soares, 20 a. s—Francisco 
Silva Rosado. . | | | 

Banco Ultramarind. — Lê-se no 
«Jornal do Commercio» de Liboa: 

Ouvimos que este estabelecimento comprára 
hontem o predio da rua dos Capellistas 4 esquina da 
a Prata, que tem a frente para o sule para 
(bei add | 

“Olvimos tambem que compra se effectnára por 
29 contos de réis, 


E 
E 1.” o “s> yo . 
defeito e receber os 
construcções. | 


“Epizootia no gado 


ralvde 17 do corrente: (3 


* mais um predio da baixa, que irá largar, as. 
E, ou horatmentos das modernas. 


bovino.— Le- 


se na «Chronica agricola» do «Archivo Ru- 


dade e qualidade do fructo; convinha analysar os! 
azeites, para aproprial-os discretamento 405 usos 
industries. Alguns ha, que abundam em «marga- 
rina»; estes deveriam empregar-se nas saboárias. 
Em outros predomina a «oleina» ; estes perferir-se- 
iam para & economia domestica. 

Modas. —O «Jornal do Commercio» pu- 


blica a seguinte noticia a respeito das ultimas 
modas parisienses : 

Insistem os jornaes de modas, que hoje recebe- 
mos de Pariz, em indicar como janotismo, o córte dos 
vestidos (isto é, saia de cima) em corcovas, e recór- 
tes, de differentes feitios. A extremidade da saia de 
baixo, cuja circumferencia deverá ser de 4 metros € 
vinte centimetros, ou 4 metros e cincoenta centime- 
tros, é adentado, tendo por cima cordão de seds, ga- 
lão, e uma tira cortada ao revez, figurando ainda ou- 
tra ordem de recórtes: —vestido recortado, paletot 
recortado, chapéu recortado, sempre recórtes. Ha 
n'esta moda alguma cousa a aproveitar, mas muito 
mais a rejeitar. di 

O trajo que mais geralmente se observa, é assim 
combinado :—Saia de cachemira escarlate, guarne- 
cida com um folho em prégas, o qual tem dezoito 
centimetros de alto, e é cosido por baixo e por cima; 
— ficando por consequencia um folho, a que rigoro- 
samente não póde dar-se tal nome. 

Vestido curto e liso, dealpaca preta, tendo qua- 
tro metros de largura na parte mais larga, que é, já 
se sabe, recortada. 

Esses recórtes são, ou quadrados, ou ponteagu- 
dos, ou redondos, muito aproximados uns dos outros, 
quer dizer pequenos, ou então muito grandes; e n'es- 
te caso, não se talham mais que um ou dous recór- 
tes em cada panno. Se, porém, substituirmos à saia 
vermelha, uma saia violeta ou azul, e aos recórtes 
monstros, pequenos recórtes com mui pequena dis- 
tancia uns dos outros, ter-se-ha furtado à moda,o que 
ella tem de excentrico, ou extravagante. 

Eis a descripção de uma «toilette» elegante sem 
exageração, empregando-se unicamente um estofo 
que'se chama «épingline», cor de chumbo: saia-com 
folho em pregas e cosido (o que é de rigor) debrua- 
do dos dous lados com galão preto estreito,com algu- 
mas contas:—vestido de cima, igual à saia, mas cur- 
to, com recórtes quadrados, acompanhados com ga- 
lão igual da outra sáia; é nas curvas que se formam 
de recórte, frauja preta de seda e contas,pregada um 
poucormais acirma do ponto em que ellas se proje- 
ctam. Fazem-se esses recórtes de fórma que tenham 
cinco centimetros de largura e outro tanto de altura, 
conservando distancias regulares de cinco centime- 
tros cada uma. 

Os casacos largos usam-se sem distincção de 
idades; é uniforme para crenças, meninas mais cres- 
cidinhas, e senhoras jovens e idosas. 

Refere um dos boletins que estamos consultan- 
do que o redactor é interpellado a miudo, dizendo-lhe 
as suas correspondentes, que a moda dos «paletots - 
sacs» é mais commoda que graciosa; que os paletots 
ajustados à cintura davam mais elegancia à figura, 
accusando todos os contornos do corpo, ete.; e de- 
fende-se elle dizendo que não póde ser responsavel 
pelas decisões da moda, da qual é apenas escrivão 
para as registrar; e acrescenta que está longe dedar 
a sua approvação a grande parte do que é agora mo- 
da, mas os presagios das que estão para vir é que 
mettem medo, 

Os vestidos lisos desenham hoje a fórma da cri- 
noline reduzidas como este inverno se usa,o que já 
não é grande cousa; mas quando a crinoline desap- 
parecer de todo, e que esses mesmos vestidos mos- 
trarem então a verdadeira estatura das senhoras,oh! 
que de numerosas desillusões haverá. E' certo com- 
tudo,que a despeito de todos os esforços que se façam 
a favor da crinoline, ba-de cahir irrediavelmente,e 
dentro em pouco,porque a moda é despotica cessen- 
cialmente voluvel. 

A moda de saias de córes animadas é para me- 
ninas pequenas, é, além de bonita, economica: eres- 
cendo pouco sobrecarregam o orçamento da familia. 
Quando o vestido se torna curto, accrescenta-se-lhe 
uma barra de cachemira, em presas, e eis-ahi um 
novo vestido, feito com pouca despesa: —completa-se 
o trajo com uma camiseta de mangas compridas, da 
mesma côr que asaia debaixo, azul ou escarlate. 
Igualmente se aproveita um vestido que se “tornou 
curto, fazendo-lhe na saia recortes quadrados ou 
ponteagudos; e esto processo se póde aproveitar no 
fato de meninas até aos treze annos. 

Ora, é sabido que, mesmo em outras idades, se 
usa a saia decima muito mais curta que a de baixo; 
—e quando alguem se arcependa de ter mandado fa- 
zer um tal vestido, póds remediar esse inconvenien- 
te, cozendo-lhe uma folha de grós de naplefou de 
cachemira; porque tambem se começam a fuzer ves- 
tidos novos com barra larga d'outra côr bordada em 
zig zaga, de trancinhas, e guarnecida com fitas de 
velludo em ordem tríplice; mas advertindo que essa 
saia simulada deve formar uma especie de esses; e 
ter na parte que toca o golo cordão mesclado, — preto 
e côr da barra. 

Duque de Saldanha. — Lê-se na 
«Correspondencia de Hespanha» do dia 19: 

O duque de Saldanha, embaixador de Portugal 
em Roma, está em Madrid ha dons dias, de passa- 
gem para a capital do orbe catholico, e hoje foi re- 
cebido com sua esposa em audiencia particular por 
S. M.a rainha. 


A' prova de ataques. —O barão de 
Beust, actual ministro dos negocios estran 
geiros da Austria, recommendou á imprensa 
officiosa que se abstivesse de qualquer respos- 
ta aos ataques que podesse ser dirigidos 
contra elle. ' É | 

— Mas—replicou o director de uma folha 
officiosa—esses ataques podem ser de tal mo- 
o violentos, que seja impossível fazel-us ca- 
ar completamente. 

— N'esse caso —respondeu o snr. de Beust 
— peço que concorram com todas as suas for- 
ças para os divulgar mais, 


Chambo por cunrd. — A'cerca de 
uma fraude de-que acaba de Ser victima o Ban- 
code Bordeus, escreve o «Jorhaldo Havre» 
de 16 do corrente o seguinte : 

Sexta-feira passada o Banco de Bordeus rece- 
bia da filial de Poitiers uma certa gomma em ouro. 
Os saccos que continham estes valores estavam in- 
tactos e revestidos de todas as marcas inherentes ao 
seu caracter, e por isso'foram depositados no subter- 
raneo do Banco, d'onde os tiraram na segunda feira 
pela manhã a fim de abrir as taleigas e verificar o 
seu conteiúdo. 

- Para explicação do que se vai seguir cumpre di- 


| zer que para esta especie de expedições, o ouro é lan- 


legrapho ao veterihario de Beja, que partisse imme-— cado n'estes sacecos da capacidade de dez mil fran- 


A mole 


sÓ em nove 
me 


palmente nos lugares pantanosos. Na opinião do 


veterinarios mais esclarecidos, a febre re E tratam de descobrir. O que parece provavel é que a 


nós gados, corresponde à febre palludosa, no homem. 


Azeite. — Dando noticia de algumas 
collecções das amostrasdo azeites, que sãoman- 


inr. Moraés Soares na excellente chronica 
agricola do «Archivo Rural» : 

"Temos visto algumas colleeções das amostras 
de azeites destinados á exposição de Pariz. Entre 
jutras, que se distinguem, figura uma do nosso pre- 
sado amigo o snr: Alexandre Herculano, que realça 
abbEO das, E" igualmente notavel. outra de um 
imigo, que tambem muito prezamós, o enr. J. Júlio 
da Oliveira Pinto. Pelo fructo se conhece a arvore 
«Qualis arbor talis fructus». 

«Depois do vinho é o azeite o mais importante 
producto da nossa agricultura. Ainda ha poucos an- 
dos, era a oliveira, entre nós, uma arvore silvestre; 
goza porém hoje os fóros de uma preciosa planta, a 
julgarmos pelo esmero da cultura, que já muitos lhe 
fazem. | 

" Maso ay ga pára na cultura da ohvei- 
ra, porque é já extensivo 4 fabricação do azeite. Ain- 
da-não ba muito, que no mercado se não destinguia 
q azeite fino do ordinario; actualmente já os preços 
estabelecem a diferença, 

—Pemaé que esteja tudo por fazer, e que não haja 
tempo, nêm dinheiro, nem pessoal habilitado, para 
“estudar 
sã agricultura, e o Valor dos seus principaes prodú- 
“ctos, 


genio a quetiver O cabello Tiso 
eamento todas às condições da nos- | 


quem tiver um pouco avermelhado o crystal- dins; ha muitos em que entram alguns comi 
lino dos olhos. | foro de | 
varias moticias.—Na noute de sexta |do Lima, Abrantes, Santarem, e por casa= 
feira para sabbado da semana passada houve mento abrangem a mais partes. Ha tambem 
na freguezia de S. Fins, concelho de Valen-|aqui uma casa nobrea que chamam o Fojo, 
ça, um incendio, que destruiu toda a casa on-|em que sempre viveram cavalleiros honrados 
de se manifestou, e causou a morte do dono|da familia de Caldas, e por descendente seu 
d'ella, de quem apenas ficou um pedaço dola possue Bento de Lima, cavalleiro da ordem 
tronco. Diz à «Voz do Minho» que se suppõe | de Christo e sargento mórde Guimarães. 
ter sido incendio casual, mas que a justiça) - Tem esta freguezia em seu districto as 
procedeu ao competente auto. ermidas seguintes: Santa Anna,de que é admi- 
—No domingo passado reuniram-se em |nistrador Bento de Lima Lobo; Nossa Senho- 
Ponte do Lima os artistas que pretendemira da Ajuda, que administra Alvaro da Ro- 
fundar n'aquella villa um monte-pio, com ojcha de Sousa; Santo Antonio, de que éadmi- 
fim de escolher as pessoas que devem redigir|nistrador o capitão Estrangeiro Jorge de Li- 
os estatutos do monte-pio. Foram escolhidos|ma de Creta; Nossa Senhora do Amparo, de 
para este trabalho os snrs. João da Cunhalque é administrador João Pereira Barbosa de 
Lima, Joaquim Geraldo Alvares Vieira Lis-| Coura; S. João, que é do padre Antonio Ro- 
boa, Agostinho José Taveira, Antonio de|drigues; S. Bento da Lagõa antiga, que está 
Magalhães Barros Araujo Queiroz, Manoel da|na Gandera que vai para S. Miguel de Fon- 
Costa. touro, e S. Silvestre no alto do monte, e um 
—O imperador e a imperatriz dos fran-|convento de capuchos da provincia de Santo 
cezes exprimiram denovo a sua intenção de| Antonio da invocação de Nossa Senhora do 
não acceitaré.: o oferecimento de nenhum | Mosteiro, situado em um monte da parte do 
dos objectos que forem enviados à exposi-|nascente com grandes arvoredos em sua cer- 
ção universal. ca, dentro da qual ha uma fonte nativa com 
—O «Etendard» annuncia que nenhuma |seus assentos de pedra à roda e um chafariz 
melhora tem experimentado o ministro Bis-|com uma hydra botando agua por muitas bo- 
mark, cas. Fundaram este convento pelos annios de 
— O ultimo recenseamento feito em Lon-| 1392. Foi Diogo das Asturias e frei Pedro 
dres. revelou o seguinte curioso facto:—Em | Marinho, varões de grande espirito, filhos da 
Londres ha mais escocezes que em Edim-|provincia de Santiago; é seu padroeiro sua 
burgo, mais irlandezes que em Dublin, mais |magestade pela casa de Villa Real. 
cotholicos que em Roma e mais judeus que) | S. Miguel de Fontouro, abbadia da casa 
em toda a Palestina, de Aborim e de outras, particularmente dos 
— Na Suissa falleceu um homem chama-| descendentes de Gabriel Pereira de Castro, 
do Stoffel, de 111 annos e 11 mezes de ida- | rende 2405000 réis, tem 250 visinhos, e as er- 
de, com a particularidade de que seu pai ejmidas de Santo Antonio, de que é adminis- 
avô viveram exactamente o mesmo tempo. |trador Domingos Ferreira Santarem; do Ar- 
Deixa um filho de 71 annos, que promette|chanjo 8. Gabriel, que está no montinho, 
Imitar os seus antecessores. com sua devesa; de S. Francisco, de que é 
— Todos os dias se devoram em Pariz [administrador Braz Antunes; de Nossa Se- 
7:000 canastras de ostras frescas. Contando |nhora do Populo, de que é administrador 
cada uma uma groza, são 72:000 duzias ou|F'rancisco Pereira de Torres Noyas, e de 
764:000 ostras que os. habitantes da costa | Nossa Senhora da Guia, de que é administra- 
imperial engolem todos os dias para abrir/dor Francisco Barbosa Brandão. — 
o apetite. Além d'isto consomem-se diaria-| S. Julião da Silva é abbadia do arcebis- 
'mente 100:000 duzias de caracoes proceden-|po, rende 1205000 réis, e da ametade dos 
tes de Borgonha e Champanhe. fructos se faz um beneficio simples, data do 
— Diz uma folha estrangeira que em Sto-|summo pontifice e ordinario, rende 605000 
kokmo está chamando a attenção uma mulher [réis, deu ametade d'este padroado, em trota 
de setenta e dous annos que foi escripturada|de outros, el-rei D. Diniz ao bispo de Tuy 
como prima-dona para o theatro lyrico d'a-|D. João Fernandes de Sotomaior no anno de 
quella capital, e cuja magnifica voz e maravi-| 1308; tem 160 visinhos, e estas ermidas, o 


lhosa eschola de canto estão fazendo 'as deli-| Espirito Santo junto á igreja matriz, de que é) 
cias dos suecos. Chama-se Adela Fourchari, é administrador o capitão mór Gonçalo Terxei-| 


viuva de um commandante de dragões, e de-|ra Coelho, Nossa Senhora da Piedade no lu- 
ve ter sido muito formosa. Na actualidade tem |gar do Razo, de que é administrador José de 
um ar tão distincto e umas feições tão delica-| Abreu Sotomaior, eS. Sebastião, que está no 
das, que já recebeu varias propostas matri=|monte na estrada que vai para Sapardos. 
'moniaes muito vantajosas. Aqui está a torre da Silva, cabeça e solar des- 
ta real familia, que tem por armas, em campo 
de prata, um leão de purpura armado de azul, 
Ca |timbre o leão. ds | 
- Poblicou-se o n.º 47 do « Panorama», se-! Santa Maria da Silva, abbadia que apre- 
manario de instrucção e recreio. Além delsentam com reserva ordinaria os frades de 
diversos artigos de amena e instruciiva lei- Oya, convento grande da ordem de S, Ber- 
tura, contém uma gravura representando O Inardo no reino de Galliza, rende 1205000 
Atmeidan, uma das praças de Constantino- réis, tem 68 visinhos e uma ermida de Nossa, 
pla, e outra a morte do gladiador. Senhora da Conceição, de que é administra- 
dor Gaspar Mendes Caldas. | 
S. Pedro da Torre foi antigamente villa 
com termo, e d'este modo se conservava:a à 
de setembro de 1125 em que a rainha D. 
Theresa e el-rei D. Affonso Henriques a de- 
“lram a D. Affonso, bispo de Tuy,e áquella 
igreja, largando-lhe todo o direito real que 
n'ella tinham, e quenenhum homem de qual- 
quer qualidade que fosse, podesse entrar em 
S. Salvador-de Gandara, abbadia da mi- [seus termos. E' agora repartido este benefi- 
tra, que se compõe deuma terça, rende esta cio em dous, um abbadia curada, que rende 
803000 réis, as outras duas 1205000 réis, | 1505000 réis, data de sua magestade pela ca- 
leva-as a mesa arcebispal, tem 180 visinhos. [Sa ds S 9 
Esta igreja com seu conto, que hoje não tem, 1005000. réis, apresentação do Papa e ordi— 
deu a rainha D. Thereza e seu filho el-rei D. [nario; tera 102 visinhos e uma ermida de 
Affonso Henriques a D. Affonso, bispo de |Sebastião, que está na estrada junto ao Cru- 
Tuy,e áquelia Sé em 3 de setembro da era de |Zelro. 
1163 que é anno de 1125. Sandoval, na igreja 
de Tuy fol. 112, Tem esta freguezia tres er- 
midas:-S, Paio, no lugar de Picões, Santo 
Antonio de Pinheiro, junto á estrada que vai 
para Tayão, e Nossa Senhora da Conceição. 
Santa Marinha de Tayão, vigarária do 
mosteiro de S. Fins, rende 305000 :réis, e 
paraos padres da companhia 505000 réis, 
tem 52 visinhos, e umaermida de S. Louren- 
ço em um monte altoda: párte do nascente, | 
de que é administrador Bento-de Lima Lóbo. MOSS quo ams 9,58 
Santa: Eulalia do Cerdal, repartida em APPELLAÇÕES CIVEIS 
dous beneficios, um simples, que rende réis Porto. Domingos José de Fontes—c. Antonio 
705000, outra abbadia que rende 2505000 |de Souza Gonçalves —jniz Moura;por indemnisação, 
réis, ambos foram de varios padroeiros, como |ºscrivão Albuquerque. 


Factos diversos 
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ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 
Valênça 
(Continuado do n.º 274) 


réis, tem 80 visinhos. |. | | 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 
O  MComêindo 


TRIBUNAES 
Relação do Porto ss 
| Sessão de 23 de novembro 


: ã ps £ anoel Antonio Barbosa e irmãs —juiz Moura, es- 
os Barbosas de Aborim, Garcias e Gondins, icrivão Cabral. SDIRIS ISO 


l k 
Christovão Leitão de Carvalho — ce. 


dimento R. Abranches, escrivão Sarmento os 
Macedo de Cavalleiros. Ok adre “João Manoel 


C, - ma - à . - pd - marido 
tros—juiz Borges, escrivão Albuquerque. . 
"e ore pos “f né G os : 


DOHHUNICADOS 


Ainda o lugar de escrivão da 
camara de Braga 


ado indica o contrário. Os defites grandes tro, no seu livro manuscripto, traz os leões “o empregado que não havia nunca exercido interi- 


algos e nobres em Vianna, Pontelá 


de Villa Real, outro simples que rende! 


Sp 


S. Salvador de Arão, abbadia de sua ma- 
gestade pela casa de Villa Real, rende 1508 


| cebolas: e? 1 


A alença, O padre Antonio Manoel Rodrigues— | C.M.81 | Vapor ing. 
Fitz A es = diver- 


9 natural que já a esta hora este: 

os que, podaio ser, se não Eres pie 

cias tão ponderosas, e fazemos votos 
a governo obrem com justiça, 

de novembro de 1866. 


Um amigo do finado, 


' ns — 
por que 


a 


tus) 


Snr. redactor, 
A impunidade dos crimes traz comsigo funestas 
consequencias. Quizeramos vêr todos os crimes pu- 
nidos; mas este caso raras vezes se dá e. 
ap 
* &o publico devem estar ao facto de qu : 
Ce nte ni do para cá, tem esta ide é 
m theatro sanguinol 
lias tem coberto de pesto Into é E tir “u 
Os assassinos teem sempre triumphado, porque 
poucas vezes a authoridade tem aqui podido desco- 
brir os authores de tantos assassinatos que, infeliz. 
mente, setem praticado entre nós: e, se algumas ve. 
zes o tem conseguido, não tem o castigo passado 
nunca de uma simples pronuncia: porquanto, | 
apparece um patroónato tal, e mesmo o suborno des. 
de a testemunha até ao jurado, que os criminosos f 
cam sempre fóra do alcance da lei! ... 7 
Este estado de tonsas, shr. redactor, não 
nem deve durar muito; porque acima de tudo e além 
Ea ro; gal ia sro o cidadão. Mas as cou- 
o marchan 
quê não ERR dar mesmo estado. E porquê? por- 
Temos presencéndo aqui dezenas 'de astassi 
tos, e ainda crimes d'outro genero, e não temos vis= 
etianiio Puhido; ” à memoria nos hão mente! 
imâmen oi dos 1 mento Amansias 
do Luiz Simôsar ds EP Ra REA : Tec Dica 
as suspeitas sobre um individao « je, depois srraforio 
refugiado logo em seguida ao delicto, foi pronntin- 
ciado no juizo de direito d'esta comgirea, e = tu G 
pelo administrador d'este concelho o gor rias es 
Correia de Almeida Carvalhaes. Agora lá vai o Ta 
gravo de injusta pronuncia com esperancas Va 
despronuncia. Oh! Santo Deu 


la com na 
Deus! Será ro, 
será possivel que nós estejamos condemnados à pre- 
sentear a repetição de scenas tão atrozes, por ca 
eis impunidade?! TENDO dtrtaifanba, = ua 
xc.=º* jnizes da Relação do Porto! dai. 
um pttblico testemunho da Ud rectid ni En 
lidade! concorrei para que estes povos ainda gosem: 
por algum tempo a paz e o socego, pelo que alcança. 
rão as benções na terra, e tambem nos céus, ia 
| Rogo a Vs, Enr. redactor, se digne inserir no 
mais proximo numero do seu acreditado espia 
mal traçadas linhas, pelo que lhe ficará gimma- 
mente obrigado o que é 


O Apa dp qnd 
AM ij 9 AGO aisq % PE 
Lavos 14 'de novembro de 1866: 0) 


o a nes 


| É! : Da a : T OB ivo 
ud: atráidega bio Porto gl 
Renai vento Eu alfandega do Porto, de [ espigas 


. 


2822 de novembro... ..c....,. is 117:7883918 


Idem no dia 23..... cococorcrorsosa  SOBBAOM 
“ads 

i q ajes its nas 

4) 


CP! Novêmbro 98 00 0% 
RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, João 
Eduardo dos Santos, 8205 litros de vinho. 
IDEM -—Na galera Tentadora, A. José Ribeiro, 
Or dao nho.. ds r e E ta £ 
E a barca Ermelinda, J. 8. Almeida 
Caldas, 20'saccás com feijões; Carmo Antur 
ô o E indie com fio; ee Soares, 14 barris e 2' 
nhetes com ferragens e 2 caixas com varios generos, 
| 2 BAHIA-NA barba Ldura, José Joaquim Fer- 
dota SEN et E Tárelio. , + 

PERNAMBUCO -—No brighe União, M. da Cós: 
ta Oliveira Junior 1249 litros de vinho; J. J. Barko: 
sa Lima, 15 volumes com vássouras. 

IDEM—Na barca Hmildade H. José de Cas 
nha, 200 pedras de lageado. ma 
— "PARA'—Na bárca União, João Pinto, 44'li 
de vinho; Antonio de La Roque, 1 caixão com caya- 


À a 


quinhoss «a que soaslvdadsy 4 mssbs OA 
ARANHÃO— Na barca Restauração, Joaquim 
Francisco | RENA 


Pinheiro, 40 barris co 
| O GRANDE — No patácho Marcial, João 
Eduardo dos Santos, 2158 litros de vinho; Marcelle 
no Fins & C., 99187 litros de joal; J. B. Miranda Li- 
ma, 1 caixa com barbicachos de seda, | 


LONDRES—Na escuna ing. Magriet Hoopét a 
Brothers, 56095 litros de vinho; Mackenzie & 0», - 


2671 ditos de dito; M. Ernesto de Oliveira, 114 ditos 
de dito.. DD 2QuiTId Hos ts 4 o LUA 
TDEM-Na escuna hamb. Wilhelm 3.º, O. Co- 
verley, 10 volumes com cebolas, 70 caixas com em 
jus'e 1 dita com dôce. d CIPTISA OD CDI 
- BRISTOL —Na escuna ing. Alarme, M. P. Gui- 
marães & Sons, 1068 litros de vinho. Caiado 


a 


Belfast: 16 pipas, 19 meias ditas e 
373 caixas com laranjas e 16350 1 
gow: 20 pipãs, 77 m 
com vinho, 50 caixas 


E gelbreekt, 1 pi 
| cdixõa esa dá bia 
tra com castanhas, 2 saccos co 
doce e 400 quintaes de corno 
a core 2a) 


o Do ce am 


Cargas manifestadas 


de fe 


tonela- 
dó cantb 


| Co M. 821—Avyeiro—B: pnhá | 
estro Villão, 90000 litros a - 40 


dae 


Completa descarga | 
ES Novembro 28 Ê se 
- VILLA DO CONDE-=Barca! hs 
Lipo vos vp Novembro; 285, qui nim uaa 
CHRISTIANSUND— nus: corder, 
LONDRES-—Escuna hamb. Wilhelm %º ,.4 
PARA —Barca União., namtud atu — 
Generos despachados para 
- Novembro 21 e 22 
Assucar—24 caixas, 470 sãccos, 3 ba 
feixe 0.57 es “4. SALDO dS4 ça 
Café— 38 saccos e 4 barricas 
- Arroz—155 saceos uu qua 
Farinha—20 saccos, 4 paneiros é 2 barricas. “a 


“+ o 


09 


Algodão—2 saecos pit 
Couros—705 ss av nave poda 
Linguas —1 barril | iss sind 
-Aguardente—2 pipas ai mê 
Melaço—4 cascos 6/9 h 
Madeira—78 paus . > «ok? UA é 
Pipas abatidas—50. Dedraquoça cinat os 
— gbovdaa 
uneza 


Esmoros Jdespbackados 


ecos. + = Em nda é 
novioas pontas, 98 08 
pod solvoé asa =D 
o! end 29DOYV DO U COVA —e 
e... 4 es E É 
praça de Lisboa 22 de novel 
ichdimento daalfandego'grando do vê 
Lisboa de 2221 de novembro. «=. 
idem Do ia rh .. capo .. 1548814802 al 
sb o agidas RR TE, (rudd 


o — É Y 
“po 85 9 04H 


Pianos—2 
Petroleo—10 barris. 


o q 
/ s* o, 


Co ps clicints - Samas |) 3 | 
otações oiile FIGUEIRA -Rasca Conceição Subtil, lastro, 


5. A. R. os sentidos pezames pelo fallecimen-| 


Sabbado 24 de novembro 


CRECIA BORGIA. 
Sabbado 24 de novembro 


T. BAQUET.—Companhia nacional. —Directo- 
res Joaquim Pereira e Apolinario de Azevedo. —Ré- 
cita de abertura. —A primeira representação do dra- 
ma historico em 3 actos, traducção de Apolinario de 
Azevedo—HENRIQUE, DIABO-—A comedia em 
um acto—POSSO FALLAR A SENHORA QUEI- 


Domingo 25 do corrente 


T. BAQUET.—Companhia nacional. —O espe- 
ctaculo será annunciado por cartazes. — A's 7e/n.º 318, 1.º andar. 


Pastilhas peitoraes Finaz 
dico concentrado produzin- 
doum effeito maravilhoso contra a tosse € 


Segunda-feira 26 de novembro 


T. DAS VARIEDADES. —Companhia drama- 


tica. —Em benefício de dous innocentes.—O especta- 
culo será annunciado por cartazes. 


Domingo 25 de novembro 


— PALACIO DE CRYSTAL. — Ultimo especta- 
culo em beneficio dos acrobatas portuguezes Penna 
e Bastos. —A's 6 horas da tarde, exercicios de alta 
gymnastica —A's 8 horas da noute, fogo preso offere- 
cido ao respeitavel publico pelos beneficiados. —Os 
beneficiados tendo recebido do patriotico e hospita- 
leiro publico portuense a mais subida demonstração 


Inseripçes de aasentamen- | to do seu augusto irmão. 
to de : (juro pago & | - - | - - 
do ae gy PD na e Welegraphia eleecrtea | 1oa0180 fgira de ser Perito, e Bi quo 
1866) Sesoccosese dita MO) JP a 45 VA (Dirigido 4 Asi to Usinadóra + : p E 0 engraça O, (6) mo o por que é emo o 
Coupons, idem... cce... 45 1), 245 1/, pd ii ereta serviço dos pagadores da linha ferrea de nor- 
Ti ir una do Ban- ihsnido É “B003000 Lisboa 23 de novembro te, e creio que tambem de leste. 
co de Portigal......... a 500; sinos  BRTRADAS O empreçado ves em ui | 
ano Conmérêial do Porto 50000 a 23000] TIHÁ DA MADEIRA 54 boras-Vapor Lxisi-|sorisisto ora na exporte de notas Sole eds 
o di DO. «ee cgis E ; ente! , 
— a Mereantil Portuense A a 2514000 NEW-PORT, ILHAS DO FAYAL E S.MI-/|Caixas com 0 dinheiro para os pagamentos. O 
co União ..cscas or. 268000 a 1284000] GUEL 90 dias — Escuna ing. Queen ofthefleet. |carro é inteiramente descoberto e o pagador 
| pas 
dani Ea contro cen Pao E 738000 ILHA DE S. MIGUEL 11 dias—Patacho An-l vae sentado sobre as caixas. Dois homens im- 
gostar O .eucnrena rense. le | 
Titulos de divida publies | 8 “IDEM ape pat jr mag pellem pela parte posterior 0 «wagonete», que 
(antigos) .. ..ssececenus a 2 IDEM 23 dias—Escuna Feliz Conceição. tem umas pequenas rodas que assentam n0s|ROZ?.—A's 7 eum quarto. 
da = divida publica a “apa DA do as e Mógimento. 5 «rails» da via. O empregado vae de partido 
septo Dale o erp | 4 horas—Brigue braz. Rio Pardo. Jem partido, de estação em estação fazendo os 
ar= Ar RED ago 10 a 19 mp Ser ses DE S. MIGUEL 28] pagamentos desde o primeiro partido até á es- 
Papel-moeda ............ 16 a 18 dra tação das Devezas. Quantos dias leva essa | quarto. 
euIsi ato ET ing. Supply. Rs: Zoo a eu, mas não hão-de Ee a 
E Eq na 1ng. Htnest. O poucos. (Ys homens revezam-se, 18 oIS 
Londres...... 90 d/d...... 531% EE son ing Quiver. | - homens de um partido impellem o «wagone- 
Paris ...... .... 3 m d. ..... 5 o ” DEM —Escuna ing. Queens. ; : ; é , 8 , - = 
pr qa ON o ES AMSTERDAM Brigue hamb. Sceanas. te» até ao partido ou estação mais proxima, 
Milão. ...... 3 m/d.....« — As V. R.DE SANTO ANTONIO—Barca ing.Mer-: eauar fontes Pega paro Host ce par 
ee... | poteos — ml á y tram e o su . l . 
nd E g “ind E DE e figo ing. Albenian,  Jseguinte = ei Sd 
Haml à BS MTE CA REA: —Chalupa belga Do ahck. - a A: E | 
to ini Mad e id: ERÊ sã j IDEM—Hiate S. Vicente, S8º ; O pobre pagador lá vai n'aquella charola 
pos TODAS Sadi 009. BT 5 NAPOLES — Patacho ing. Donnely. exposto ao sol, ao frio e á chuva,no que pó- 
GR... B div... LE PORTO —Vapor Lisboa. Ge jde perigar asua saude, e exposto tambem a 
Porto ...v.crer E d/V. e...» par |ser roubado com extrema facilidade, o que 
E OoORRIT “5 o 


não é cousa insignificante e indiferente para 
elle, porque perde o seu lugar e póde passar 


asa 
Pira] OBSERVAÇÕES METEOROLOdIÕAS 
— Bolsa de 


a. em 92 de novembro—Conso-| ºBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA |... : e“ maça 
acada/989/— Sibdeicha to portuguodos 4477 MEDICO-CIRUBGICA DO PORTO DE de pt dias Fa 
“> “Bdlsa de Parh, it 32 denovesibio= 3 pir Gênio DE TE am |sº de ser connivente com 6s ladrões, fica de- 
francezes- 69,454 1/, 'por cento 97,75. Syenro- | anem |, Cariz |saccreditado e vai para a cadeia. 

"Bolsa de Madrid, em 22 de novembro— Conso- metro da athm. Por todas as leis de hamanidade e para 
lidados 84,13-—differidos 30,25. | : [conveniencia e economia da propria empreza, 
| e Eras ça umid a prática até agora seguida deve ser substitui- 

Conseno ASIAN altandegas Fi por MES O Ena os inconvenientes 
| id as ato E apontados. 
sims a ig a a o te TOR ção-100 | Uma pequena machina chamada de «pi- 
Luiz Valente, sobre a él carão E al: a loto», póde substituir o «wagonete», e o paga- 
tecidos de lã apresentadas a despacho na alfandega 157,95 30 | 7,6 SE. | Encob. |dor fará o serviço em muito menos tempo, com 
de Lisboa, vindas do Hayreno vapor «Ville de Lis-) | | do EE mais commodidade e com muito maior segu- 
bonne» sendo, fi q, na J. - V Ts o | ts - |rança, pois será mais dificil que os ladrões se 
ráemárea ER da conferencia dos: e a Idem [atrevam a fazer parar uma machina movi 


“Vistas ds amostras juntas ao recurso; 

Y ato o artigo 10.ºdo decreto de 3 de novembro i 
Considerando que as cassas de qualquer estofo 
gão um tecido cm pisa como se vê no indice 


que-se o serviço 


Marifitêniperatura 184 | =| continuar'a ser feito como o está presentemen- 
E 


remissivo da pauta, o miida esta que é essen-| . : Tre é RA |te, não tardará muito que tenhamos de noti- 
e ão , ão; as OZO io DOI mt a ce me 0 e : , , - 
cial, e A ato téliiio pusniidado do. QUEST ET | ciar algum roubo importante feito-a-algum pa 
e O 4 Ari ind » O director, Gomes Coelho. | gador. | 
“Resolve: ias ae ia | Dois homens munidos de grandes pedras, 
rm ss riigo unico. Os tecidos de que trata este re-| O TÓ A JE | que do alto de uma trincheira em sitio não 
curso estão comprehendidos no artigo 39.º da pauta, AS, - [vigiado ameacem o pagador e os dois homens 


ao direito 


o especificados,“ rPete nos de lã tapado) ashoa 28 de novembro [que o acompanhem, conseguirão facilmente 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral (Córiesp. párt. do «Cbniiieréio do 'Pórto») apoderar-se do dinheiro que fôr nas caixas, 


pois se o pagador quizer resistir, será uma 
imprudencia arriscada; os dois hómens que 
impellem o «wagoneto», não o imitarão de 
certo e darão ás de Villa Diogo. 


das alfandegas em sessão de 21 de novembro de 1866, pr 
estando presentes os vogaes = Simas = Abreu, re- Os jornaes mais em contacto com o go- 
Intor =Sântos Monteiro — Fradesso da Silveira="! verno confirmaram hoje o desmentido que dei 
O RR hontem na minha correspondencia, de ser in- 
ER ' teiramente infundado o boato, que corre ha) -E/-possivel que lá fóra o pagamento seja 
dias e de que se occupou hontem o «Jornal do|feito do modo por que aqui está adoptado, mas 
Commercio», de pretender o Es elevar alas condições das linhas são muito differentes, 
Visto o recurso interposto por José do Nasci- dotação de S. M. ElReio Senhor D. Luiz T. porque ha mais pessoal e maior fiscalisação nas 
mento Lopes & (.º, ácerea da classificação de uma) À este respeito diz hoje a «Revolução detlvias. 
paço, de aecicos ce oco da ea dy Setembro», depois de alludir a diversos boatos Seria, pois, conveniente que a empreza fl- 
| 6 a alt», em uma caixa | 98 fundamento que se teem'propalado : 'zesse a experiencia, mudando de systema, no 
| que me parece tem tudo a ganhar. 
. iro di cos, assustaram os'tiinidos e fizeram'tir os que co-|.. Que ha economia na substituição é fóra de 
De oÊ dor ps E io di sciam à força dos gigantes, inventa-se o augmen-|dúvida, pois o tempo que os homens dos parti- 
Vista a Es APR que acompanhou o recurso; [toda dotação de el-rei, e discretea-se sobre as diver-| dos e das estações perdem em irem impellindo 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro. pis ma e a sustentaram em €o0-1o «yyagonete», e voltando depois ao trabalho, 
E O ocnidarando ue o dito tecido tem a urdidura Ria-se 0 povo, é deixo desvairar os videntes | Vale dinheiro. O que se gastar com O carvão 
denlbodãos a pes de borra de seda: | que procuram especular com a credulidade publica. da machina e com os dous homens que hão-de 
Conáidirando: ue na pauta não ha distineção en-| À impostura não dura mais de um dia, a verdade é|dirigil-a, deve importar em menor despeza do 
tre a seda pura e a borra de seda; eterna. As questões da dotação ventilam-se apenas | qua a que se faz com os homens dos partidos. 
enolvE des : |nos gremios da opposição. Nem o rei levaria a bem Creio que vale b en pena EvP-so à ex- 
Artigo unico. Os tecidos apresentados a des-| que se proposesse um augmento da sua dotação nas ; aa a 


E HA Sa ram cáfo Fecnrio dEvém Dadar os circumstancias em que se acha o thesouro, nem os periencia, k a 
o e “b 1.º do artigo 24% dos | ministros a proporiam. À calumnia chega a todos, Foi hontem absolvido um individuo accu- 


preliminares da panta. mas não fere a nenhum. A «. |sado de ter falsificado um cheque, que foi 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral Sobre o mesmo assumpto discorre à «(Ga- apresentar á casa bancaria do snr. José Gon- 

das alfandegas,em sessão de pa Hive Di SERES, zeta de Portugal», e referindo-se ao boato em calves Franco. 

estando presentes os vogaes— Simas — elo Ju-! «nestão. diz: 1 d ia de 1:5004000 

ni lator — Santos Monteiro — Pradesso “da fil. | 4 > Lol ; - nd O cheque era da quantia de do b 

SAE Abr aa UdRi ae pessba sus UUetgs eolivitarmos Tntotihi reis, o apresentante foi o snr. Luiz Ignacio 


644 ” "am e e 
cano lota DO eta a ções nos disseram que o bouto era falsissimo e que N e fo n x ipê 
stá contorme,— tonto aria uceiro. entre os ministros nunca se discutira tal assumpto, ovaes, que t aque a occaslão era carxeiro 


nem se fizera tal proposta, nem se suscitara tal idea. |do snr. Domingos José de Abreu. 
Depois de tão positivas declarações não| | No districto de Lisboa no mez de outabro 
Visto rgo interpos o á alfandega de Lis- E lícito duvidar ie inexaciddoda tal onto SH ultimo houve 185 desordens, 9 furtos, 2 suici- 
boa aços Jos6 Eaphinh Morándo, ácerca da classífica-| O «Diario» publica odeereto, 'x que já me dios, 2 damnos, 1 fogo posto, 1 incesto, 1 caso 
ção de quatro fardos com papel, vindos do Havre no|réferi em uma das minhas ultimas correspon- | de jogo prohibido,11 rónbos,1 arrombamento, 
navio «Iberia»; dencias, determinando que as praças de reser- 5 transgressões, 2 resistencias. Durante aquel- 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; Iva voltem á situação em quese achavam'an- |le mez foram capturadas 229 pessoas. 
Ar E mesm do-conselheiro director da! rmente ao seu chamamento ás armas. | Qenr. Benuelos, ministro hespanhol n'es- 
E rep que acompanha o-processo; — Tambem fica confirmada, pelo que hoje ta-corte, pretendeu alugar o palacio do snr. 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem-| se lêno «Diario», a noticia que dei de terem | conde de Farrobo, no largo do Quintella.. Por 
bro E E ds xa b Lp óposto A despacho sido nomeadas duas comissões, uma em Lis- não haver accordo no preço, não se “realisou 
ari Di «| boa e outra no Porto, para proporem, com ur+|oarrendamento. Creio que o snr. Bennelos of- 
So gmahúndoAFAALOO qu UE & ÃO 8 concia, tudo cho EO DE radio AA n ah fóróbia E DOONOOO ro q 
“Foram “confirmados nós seus lagares os 


te para o desenvolvimento prngerprid aero | € 
Õs. -* |praticantes Zacharias Monteiro Guimarães, do 


RESOLUÇÃO N.º 391 
O conselho geral das alfandegas: 


masi NE RC, ESTAR | Desfeitas todas estas tentativas microscopicas, 


“ Visto o auto da conferencia dos verificadores; | qe entretiveram os parvos, divertiram os velha- 


RESOLUÇÃO N.º 352 
O conselho geral das alfandegas : 


3 o. Ts 
“Resolve : 4 pes 
» Artigo unico. O papel que motivou este recur- 
go deve pagar'o direito de 100 réis por kilogramma 
estabelecido no artigo 124.º da pauta geral das al- 
fandegas. e | 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


das alfandegas, em sessão de 2Lde novembro de 1866, 


sociedades de sotcorros mut 
Reconhecendo o governo que a quantia [correio de Coimbra, e João Marcellino Ferrei- 
de 2005000 reis fixada por decreto de 22)ra Seco, do de Vizeu. | 

de agosto do corrente anno não é ainda suffi-|  A'manhã ha espectaculo em S. Carlos, a 
! ciente remuneração para attrahir ao servi-|fim de que os visitantês do reino visinho pos- 
estando prRPaEE ares Pp dis pr =edello Ju- ço militar o numero suficiente de indivi-|sam ver o nosso theatro lyrico, o primeiro de 
DR Taacleate Colts Io netiro, a] duos, com as precisas circunstancias, para|Portngal. À opera que se ha-de cantar é «Os 

Está conforme=Antônio Maria Couceiro, preencherem as vacaturas deixadas nas fi- | Lombardos». O «Fausto» vai hoje á scena. 
(«D.'de Lisboa» de 22 do corrente.) | leiras doexercito pelós rnanceébos temidos do| Acha-se bastante doente o digno par do 
| | comido | dito serviço, resolveu estabelecêr o preço do |reino barão de Villa Nova d 
alistamento voluntario, por contracto, -na|mem de avançada idade e muito cônsiderado 
quantia de 3005000 reis. Aquelles que qui- pelo partido progressista onde militou sem- 
zerem contractar-se e estiverem nas circuns- | | 


fwre 


ss e Ara o e me me ço ——— 


PARTE HARVFEHA 
e pre. 


e Foscõa. E'ho-|lhas 


de apreço aos seus trabalhos, tributam-lhe toda a 
sua gratidão e esperam a maior concorrencia n'este 
dia. —Entrada geral 200 réis. —Bilhetes de estação 
meia entrada, | 


had é sb x “es E De o a + + o ” .+ pa» To Mv en 
E 
u 


ANUNCIA 


Sociedade do Palacio de Crystal 

ENDO sido retardada a remessa dos bi-he- 
= tes daloteria da Santa Casa da Miseri- 
cordia encommendados em Lisboa, resolveu 


. p= 


da/a direcção de accordo com a authoridade, 


transferir o sorteio annunciado para hoje 24, 
pelas 3 horas da tarde, tendo entrada os pos- 
suidores de bilhetes da festa philantropica. 
A banda tocará nos jardins ás 2 e meia da 
tarde» Suas 
snr. Manoel Dias de Freitas não precisa 
de mais justificações reéspei 
ducta commercial. | | 
Demasiadamente conhecido é o seu excel- 
lente coração e alma piedosa. (5695) 


José Marques Loureiro 


Ao publico em geral, e aos seus 
freguezes em particular 


O domingo 18 do corrente entraram no meu esta- 
N belecimento dous cavalheiros d'esta cidade de 
toda a respeitabilidade dizendo-me:— Acabamos de 
ouvir na hyraria de mad. Moré que os francezes es- 
tabelecidos na rua de Santo Antonio asseyveram que 
v. lhes havia comprado pereiras que não tinha. Nós 
duvidamos, e como instassem que era verdade, vie- 
mos“aqui de proposito para nos certeficarmos;—A 
minha resposta não podia deixar de ser negativa— 
A verdade é esta; eu não viria de certo a publico se 
me não julgasse offendido na minha pessoa, e nos 
meus interesses. N'esta parte fiquemos por aqui. 
resto do annuncio de M. H, Marigot e C.* causa las- 
tima. Garantia !... ha-deser boa a garantia de um 
aventureiro que não tem ahi nem eira nem beira, 
nem ramo de figueira—quem os abona é natural- 
mente o grande credito do seu estabelecimento de 
Argel, decuja existencia só tivemos-noticia em Por- 
tugal pelos annuncios do snr. Marigot, que garante 
as plantas que vende porque as arranca com a gua 
mão—não está má garantia-em quanto que eu, 
que as não arranco com a minha mão, e que as man- 
do vir não por commissarios comoelles dizem, mas 
directamente dos principaes estabelecimentos da 
Belgica com quem estou em relações directas M. 
PE ro Verschaffelt e Louis Van Houtte, casa 
acreditadissima, e de longos annos de existen- 
cia, não terei razão para as garantir? E de 
mais não eston eu aqui no meu estabelecimen- 
to para indemnisar os meus freguezes, quando por 
ventura houvesse algum equivoco ? ao passo que a 
garantia do snr. M. M. Marigot só poderia realisar- 
serem Africa quando esses senhores se prestassem 
a dal-as. Parece que os snrs, Marigot & C.* quizeram 
dar-me um quinão asseverando que os nomes das 
pereiras é arbitrario—e assim como havia Henrique 
4.º, Leopoldo 1.º, Carlos X, e Nepoleão III, não ha- 
via duvida em baptizar uma com o nome de D, Pe- 
dro V—agradecemos & correpção, mas permittam 
esses senhores que lhes digamos que se é licito ba- 
tizar um fructo côm um nome qualquer, é uma bur- 
la chrismar um fructo já conhecido para lhe atrahir 
compradores. Se a nossa reminiscencia nos não en-. 
gana o tal D. Pedro V éa pera ha muito conhecida 
com o nome de Triumpho de Jodoigne-—-mas como; 
podemos estar em erro, padimos-lhe a mercê de nos: 
indicar o nome do horticultor que obteve tão bri- 
lhante fructo, porque não o encontrando nos ultimos 
cathalogos de M. André Leroi d'Angers, Vilmorin de 
Pariz, Ambroise Verschaffelt, Louis Van:Houtt e 
Auguste Van Geert de Gand, que andam á cata de 
todas as novidades, e não tendo grande confiança 
nos enrs. Marigot & C. queremo-nos dirigir 
directamente a esse afortunado horticultor que 
ge lembrou do nome do rei mais sympathico de 
Portugal: natoralmente dir-nos-ha que nasceu 
no seu estabelecimento de Argel. “Quanto ás 
suas noções de horticultura permittam que nos se- 
paremos da sua opinião. A plantação das arvores 
de folha caduca taes como as pereiras, macieiras etc. 
só ge deve operar depois que-tenham largado as-fo- 

: é o que me ensinam entre outros M.'A, Du. 
Breuil a pag. 148 da 4. edição de Pariz; ora nas 

rovincias septentrionaes da França e em toda a 
Belpica só pelo meado de nóvembro é que estas ar- 
vores largam a folha, em Portugal ainda estão em 


" ESPECTACGULOS 


S. JOÃO. -—Companhia lyrica. — 15. récita de 
assignatura da 2.º série. — A opera em 4 actos—LU- 


O 


contem o principal para aprender. 


Fonseca, da mesma villa. (5692) 


IPAS avinhadas parao Douro e para em- 
barque. Vendem-se na rua das Flores 


(5654) 


DE musgo Li 


molestias do peito, 


São as unicas premiadas na grande expo- 
sição de Pariz, onde a superioridade d'estas 
pastilhas sobre todas as outras foi reconhecida 


pelo jury. 

O deposito geral para o Porto 
rua Formoza n.º 269, 1.º am , 
grosso e por miudo. 


Serviços de transportes para 0 
Alto Minho 


NEVES & Irmãos para melhor serviço do 
publico estabelecem entre o Porto, Vianna, 


Caminha e Valença mais uma « 


ahirá do Porto ás 


(5582) 


"Hotel particular 


ESTE hotel até agora estabelecido na rua 
=! das Taipas, mudou-se para a rua de San-| Novo n.º 15, ou na rua das Flores 
ta Catharina para onovo e bello palacete que mit 


né 


tem frente e entrada pela rua Fernandes 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 


erecommenda-se tambem pela bonita locali- 


dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civil e 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 


ções de deligencias, principalmente a da Re- 


goajena passagem das diligencias de Braga, 
Vianna, Guimarães, etc. | 


d (5092) . 


“CAFE DA EUROPA | 


NDO dese retirar d'esta cidade um dos 
proprietarios d'este acreditado estabeleci- 
mento, traspassa-se tal qual está; quem 0 
pretender falle no mesmo. (0469) 


à rua-do Almada n.º 325, ha commodos 
para dous hospedes. (5639) 


RT A rua do Almada n.º 325, ba um bom es- 


criptorio com sobre-loja e armazem, pro- 


prio para madeiras ou pipas. (0640) | 
HO, Rua de Santa Catharina, 119 


RECHEEM-SE hospedes ao preço de 500 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
(875) | 


LUGA-SE uma morada de casasnova que 

ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ça fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
donona rua de S. Lazaron.º377. (2836). 


Para 400 pipas 
LUGA-SE um armazem n.º 1e 3 ealu— 
ga-se outro com o n.º 16, para 200 pipas 
sitos na rua: do, Valverde em Villa Nova d 
Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das 
Costeirasn.º 39, ou á entrada da rua da Bi- 
quinha n.º 2 e 4, (4426) . 


Qu quizer alugar dous “armazens, um 
y com um salão novo, no principio da cal- 
cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
Costa Oliveira, na mesma calçada, (4617) 


ARMAZENS 


LUGA-SE um comtanoaria, que ultima- 
mente foi reedificado na travessa de 
Reimil n.º 7,.e outro pequeno de 120 pipas, 
narua de S. Lourenço, indo para o Castello 
n.º 1, em Villa Nova. 
Quem pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
n.º 104. (D517) 


o 


Recebe hospedes a preços muito comme- 


de meza ao jantar. 


mestre e compositor de musica Joaquim 
José Lopes, continua a ensinar canto, 
piano, flauta e instrumentos de corda. Mora 
na rua do Sol n.º 208. Tem para vender muita 
musica de igreja e os seus principios de musi- 
ca que tendo só quairo paginas de impressão, 
(5693) 
Eee de um mestre para a musica 
da villa de Mezão-frio, aquelle que se 
achar nos cazos de a vir reger, dirija-se em 
carta fechada ao snr. Candido José Pinto da 


roça de 
molas para transporte de fazendas e passagei- 
ros para os pontos mencionados. 
| S uartas, sextas e domin- 
os às 4 horas da manhã, tendo principio no 
dia 16 do corrente, e de Vianna nas segun- 
das, quartas e sextas-feiras ás mesmas horas, 
Estação na praça de Carlos Alberto n.º 92. 


Porto 23 de movembro 
ENTRADAS . 
SETUBAL 6 dias —Hiate Cruz 1.º, mestre Pin- 


tancias exigidas, receberão depois do acto 
do juramento a quantia de 2005000 reis, e 
no fim do 5.º anno de serviço effectivo a de 


M”. | 


| gelinas tem o privilegio de se apromptatarem mais 


vegetação, e muito poucas tem. começado de largar 
a folha—mas as dos sors. Marigot & C.* que são ar- 


ALUGA-SE 


MA casa de um andar com bom: 


cedo, apesar do contrasenso de lhe fazer ' terminar 


o rt 635480 reis, percebêndo diariamente “além 


di espe fp ge a d tivo pret, a gratificação de 20 reis | eretas pos guto 
jto. » pargisas o respectiv ; - : 
| IDEM dias —Hiate Hermiáio, mestre Viaia, | livre à qualquer desconto, durante o tempo | - Folhas de Madrid de 20,de Pariz de 19,do 


dim, d +» | Havre e de Bruxellas de 18. 
"LISBOA 8 dias — Hiate Souza, mestre Lopes, O Serviço. 


à ep rp Não ha nos diarios hespanhoes nenhum, 
encommendas. O jantar que o enr. Casal Ribeiro dá despacho de que a telegraphia não nos désse 


TIA Ê leo à “di ] Cco- , 
Ea RE 11 dias—Hiate Mária, mestre Da- APEÇA e casa, não é diplomatico, já directamente conhecimen to. 
«o IDEM 4 dias-—Hiate Craveiro 2.º, mestre Rami-) Ag pessoas convidadas'são 'os dous minis- CTIS TO dA e e 
ad IDEM 15 dias —Hiate Franco & Cs, mestre Ro-| tros hespanhoes, a legação de Hespanha, 08 TE: jo | pá aeu A 
drigo, dito. ministros portuguezes, o'snr. condede Avyila,) RB. E) 


IDEM 13 dias—Hiate Nerêo, mestre Almeida,lo snr. conde de Santa Maria, commandante | ; 
| geral das armas, e 0 sur. conde de Cavalleiros ão Commercio do Porto, 
governador civilde Lisboa. (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER &C.º) 
A” noute haverá reunião em casa do sur. Madrid 28 ás 10h.e 50m. damanhã 
Casal, para a qualserão convidadas todas as PARIZ 28, — Diz.a «França» que 
pessoas que acompanharam a Lisboa pe A pra cHeha da Hoicanteindu ao Me- 
sbre o Ge Dê9 Pô Ixico-o proceder dos Estados Unidos 
em ser s 
Tem-se dito que o enr. conselheiro: Torres pis dis IC PRP andamente DE ESA 
Pereira, vai ser demittido do logar de, enfer- - EA ss Tnittido Enio tio ane 
meiro: mór do hospital de S. José, e nomea- al q talvez como já levada a 
do para o substituir o snr. Carlos Cyrillo Ma- iu R ártida d Fars 
chado. etrena O COPPE gama para 
Sei que taes boatos são infundados. a MUIOp e 


O snr. duque de Saldanha durante 08 dias) yy, +17 05 43 2h. 6 15M. da tarde. 
que se demorou em Madrid «foirmuito obse-|"- A rainha de Hespanha decidiu ir 
drgado pela tanta, pelo TUNNNÕ 6 por pe nDE primeiros dias do mez 


soas de distincção. 
A rainha concedeu á snr.º duqueza de de dezembro. 


" o o F, d — ——— eme 
Ega e is É bas a im é C BOLSA DEDLONDRES 23 -=Consolida- 
A jormada para “Madrid foi má. Os snrs. dos RO PLS '/g— 8 p.:G. portugue- 
Movimento maritimo de diversos | duques de Saldanha passaram “algúma ousa |ZeS [hs 
portos do reino a tico riivb idos. pela demora que houve no BOLSA DE PARIZ 23—3 P.c. france- 


ç E Ê | TOR e 
Vianaa do Castello J0 e 21 de trajecto: Da Lisboa a Madrid gastaram 60 ho- Es IE /ap. e. a Tr 


dito. 
IDEM 14 dias—Hiate Martins, mestre Bastos, 


IDEM 15 dias—Hiate Joven Rita, mestre Lei- 
te, dito. 
á IDEM 13 dias — Hiate Rocha, mestre Ramos, 
Ito. 
RIGA (por Vigo) 52dias—Brigue nor. Christi- 
na Elisabeth, cap. Anda, linho e aduella a Joaquim 
de Souza Guimarães. 


SAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Principe Feliz, mestre Motira, 


tro, 
STOCKHOLMO — Escuna suee. Johan, cap. Eu- 
gelbreckr, vinho e cortica. 
CHRISTIANSUND —Chalupa norneg. Forder, 
cap. Olsen, vinho, etc. | 
Idem 21 
(As 8 mOnás DA mami) 
Fóra da barra ficam : 
Sete hiate. 
À chalupa norueg. Herman, 
Uma escuna ao O. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


las 


“ Fe 


oi -, Movembro ras, e o comboyo deseriearrmilhou tres vezes. 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, A «Nação» agradece as exequias que a dos hespanhoes 34,20 — differidos 
ie do Senhora infanta D. Izabel Maria mandou fa-| 30,20. | 
ENTRADAS Dos: | 


zer na capella 'do 'seu palacio “em Bemfica, 


A—Hi des 3.º, figo. dis 
nen Rai TE ss Rtndes É a igo por alma do Senhor D. Miguel, e dirige a 


ESPOZENDE-—Lancha Auxiliadora, madeira, 


a seiva em um paiz quente mais cedo que nos pai-| E 


zes frios. Terminaremos este artigo com-um perio- 
do do magnifico catalogo de mr. André Leroi de 
1865. Nous prévenons que notre etablissement n'a 
pas de voyageurs que vendent des plantes de vil- 
lo en ville, toute personne se disant chargée de cet- 
te mission serait povranivia par nous avec vi- 
gueur.— Traduzido diz o seguinte: Preyenimos que 
o nosso estabelecimento não tem visjantes que 
vendam plantas de cidade em cidade — todos 
aquelles que se disserem encarregados d'esta missão 
serão perseguidos por nós com vigor. E' por que Mr. 
Leroi não quer o seu estabelecimento desacreditado 
com os enganos € burlas dos aventureiros que an- 
dam de terra em ferra. (5691) 


Leilão de moveis 
“PRAÇA DE D. PEDRO N.º 124 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Ná segunda-feira 26 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de moveis 
como são, cadeiras, consollos com pedra bran- 
ca, apparador, mesa de jantar, e muitos outros 
objectos que serão vendidos a quem mais 
der. (5689) 


UEM achasse um alfinete de ouro com 
granadas, que se perdeu desde o Carmo a 
Bellomonte, e o queira restituir, póde man- 
dal-o entregar á rua de Cedofeita n.º 147, e 
será recompensado, (0690) 


VENDA DE CASA 
ENDE-SE uma morada de casas de 3 an- 
dares e seus mirantes, com quintal, poço 

e mais 'pertenças, sita na rua dos Martyres da 
Liberdade, outr'ora 16 Maio, e de Santo Ovi- 
dio, n.ºº 140 a 142. Quem a pretender dirija- 
se a José Maria Monteiro, na rua Formosa 
n.º 388, desde as 3 horas da tarde em diante, 
Porto, 10 de outubro de 1866. 


(4945 


di 


E *“ quintal, jardim de recreio, de 

*» lindas vistas de mare do panorama 

da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 

307. | 

A 

Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


——— o 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, ondese não póde foguear. | 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2117) 


A PRENDASE a quinta de Pedrozo e suas 
pertenças, no concelho de Villa Nova de 
Gaya, a-começar no S. Miguelde 1867. Tra- 
cta-se do ajuste em Lisboa, na rua de Santo 
Ambrozio n.º 2, das 2 horas ás 4 da tarde, 
ou na praça de D. Pedro n.º 119 e 120. 
(2645) 


Quinta para alugar 
ALUGEBA a'casa e quinta 'do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


Vale a pena pelo preço 
MEUio bom vinagre a 15150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 

de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
(4310) 
Rua de Bellomonte n.º 25 
HARTANNA 

QHUONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris por 


preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 
epozito de Antonio José da Silva Cunha. 


(4479) | quenon.º 34. 


Oliveira de Azemeis 


ARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 
Sapatos de borracha, de liga, e de-ou- 
rello á hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fazendas, por preços muito 
commodos. (4985) 


ATTENÇÃO 


Nº estabelecimento de Manoel José Gran- 

Ja, em frente da praça do Bolhão n.º 339 
a 541, ha bom sortimento de sapatos de li- 
guinha que vende pelos preços que abaixo 


nota, 
pa de liguinha para home — 600 


Ditos de dita para senhora —500 réis. 
Ditos de dita para emo 
| (5663) 


Lenços de seda, de linho 


6 gravatas 
FSPLENDIDO sortimento de todas estas 
fazendas; esta casa que recebe em direi- 


acha-se naj tura das fabricas, por isso vende pelos preços 
« Venda por| mais baratos que fôr possivel. 
(5641) 


Na praça da Batalha n.º 10. 


MACHINAS 


E AYWARD Tyler & C.º, fabricantes de 
machinas de todas as qualidades, bom- 


bas etc. 
AGENTES EM PORTUGAL 

W. T. Hillyer & 0.º — 3, New London 

Street London. Brian; arirão, 
REPRESENTANTE NO PORTO 

Guilherme Antonio Saborido. 

Rua de 8. João Novon.º 15. 

Encarrega-se de mandar vir toda e qual- 
quer machina. (5415) 


Bombas para jardim 
ENDEM-SE algumas dos fabricantes 
Hayward Tyler &C.º, na rua de 8, João 
n.º 215. 
(5416) 


MAIS BARATO! 
ARELLO arreloado pas cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 
(985) 
DU! piano de meza de seis e meia aa, 
em muito bom uso: quem pertender falle 
em Villa Nova de Gaya, na rua da Praia n.º 
3. (5613) 
Acções e inscripções . 
E' Julio da Costa, qe ado S. Bento . 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos differentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 

sommerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 


Vinho do Porto tinto e 
velho | 

OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em 'garrafas, 'e 


(5001) 


o 


garante a sua superior qualidade 223) 
Baga superior 
Rua dos Inglezes n. 44 
(18) 


| | N 
AMORBIRAS BRANCAS 
ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
Rd ad) 
PIANO 
TR E um muito bom com pouco uso 
na Reboleira n.º 7, (4324) 
UEM precisar de um grande fogão de fer- 
ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- 
soas feito ha pouco tempo pelo ensigne artista 
João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de 
Gaya, dirija-se 4 secretaria da Ordem Tereei- 
ra de Nussa Senhora do:Carmo, aonde se po- 


derá vêr e saber do seu preço. Serve comple- 
tamente para qualquer estabelecimento de ca- 


o a 


ridade ou eoliegio. (5296) 
Sabão inglez 
DE superior qualidades 170 rés por “kilo; 


vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
em caixas de 50 kilos, (4282) 

GOUPÉ PARA VENDER 
Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 

vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. | (5401) 


REA a casa n.º 185 e 186 em Cima 
“do Muro, tem pequena penção e rende um 

bom juro. | 
Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 37. 
(5196) 


a e ppa ea SD TA É is 
ENDE-SE uma morada de casas de 3 an- 
dares com pequena pensão, muito aceio, 
com quintale agua, muito lindas vistas e mui- 


| tos commodos para numerosa familia, na rua 


da Boa Vista n.º 200. Quem as pretender fal- 
le na mesma. aaoà (0267). 


Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma grande casa, -com -commo- 
dos para numerosa familia, sita na'rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaescom muitas arvo- 
res fructiferas e cireuitados«de ramadas, que 
podem dar de 4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo-bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
Porto com seu dono, rua do Almada n,º 298. 

(5377) 


NDE-SE um armazem sito em Villa No- 

va de Gaya, rua do Sacramento n.º* 35 é 

37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. | 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe: 


2) 


(1950) 


de Almeida Pimentel, na impossibilidade 
de agradecerem pessoalmente a todos os lj mos 
e exc.2º' snrs. que se diguaram assistir na 
noute de 14 do corrente, aos responsos de se- 
pultura que na igreja de Santo Ildefonso se 
fizeram pela alma de sua presada sobrinha 
D. Maria Adelaide de Macedo de Passos Pi- 
mentel, vão por este meio protestar-lhes o seu 
reconhecimento e gratidão. (5679) 


AGRADECIMENTO 


o, Boost de Oliveira, Manoel Joaquim Pi- 
nheiro e João José Antunes, sinceramen- 
te penhorados para com as pessoas que honra- 
ram com gua assistencia os officios fanebres, 
que, em 9 do corrente, tiveram logar na igreja 
de Nossa Senhora da Lapa, por alma de seu 
presado filho, socio e amigo, o snr. Henrique 
da Silva Oliveira, aproveitam este meio para 
significar a todas o seu reconhecimento inde- 


level. 


E 
“os 


barão de Grimancellos e José de Passos 


Vinho verde de Basto 
Dº mais superior que este anno alli houve; 
vende-se na rua da Madeira n.º 72. 
(5682) 


Venda de agua 
Ep pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas 
immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 


ERES aba sos: 1 (001 
VENDE-SE 
À casa n.º 39e 41 na rua Escura, em fren- 


te do Paço. E' nova, e dizima à Deus. 
Tracta-se na rua da Restauração, 39. 


(5684) 


Petroleo refinado 


A mais superior qualidade em latas de 34 e 
j meio quartilhos; vende-se em casa de 
Manoel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 
mingos n.º 50. (3873) 


ses | Companhia Geral de Credito 


d+ E dos Minis Suco o MARA A, 
A commissão nomeada pelo conselho admi- 

nistrativo do regimento de infanteria n.º 
18, para proceder á compra de dusentas e de- 
soito marmitas de folha para uma praça, e cem 
moxillas de viveres,— convida todas as pes- 
soas a quem convier effectuar o fornecimento 
dos mencionados objectos, a- comparecer na 
sala do sobredito conselho, no dia 1 de de- 
zembro proximo futuro, pelas 10 horas da 
manhã. 

No indicado local, e até aquelle dia; se 
acharão todos os dias até à indicada hora, pa- 
tentes as amostras ty pos, dos artigos a forne- 
cer, os quaes serão arrematados seguindo-s€ 
as prescripções dos artigos 29 a 40, do regu- 
lamento da fazenda militar. 

Porto, 23 de novembro de 1866. 

Manol Luiz Teixeira 
Alferes do regimento 18, secretario. 
(5685) 


RT ÃO se tendo verificado no dia 2 do cor- 
“ rente a arrematação da construcção dos 
-muros de vedação e supporte dos terrenos ex- 
propriados, para a abertura da nova rua des- 
de o largo da Aguardente até á rua de S. Je- 
ronymo, denovo volta á praça nos paços do 
concelho no dia 29 d'este mez, pelas 12 horas 
da manhã, para se arrematar conforme as 
condições, que estão patentes na secretaria da 
municipalidade, para quem as quizer exami- 
nar. 
Porto, e paços do concelho, 23 de novembro 
de 1866. 
O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(5688) 


ELA repartição de fazenda do districto do 
Porto, são prevenidos os interessados nas 
remissões de que trata a carta de lei de 22 de 
junho d'este anno, publicada no «Diario de 
Lisboa» de 10 de junho, que o prazo para à 
apresentação dos respectivos requerimentos, 
termina em 25 do corrente mez para os sub- 
emphyteutas, e para os demais em egual dia 
do proximo mez de janeiro. (5676) 


Dissolução 
h 


— 


o 


sociedade que girava n'esta praça debaixo 
da firma social de Guimarães & Castro foi 


dissolvida de commum accordo em 15 docor-| 


rente ficando todo o activo e passivo a cargo 
do segundo socio Anthero José de Castro Gui- 
marães. (4083) 


RANCISCO PINTO RIBEIRO DA SIL- 

VA, proprietario do talho da praça do 

Bolhão n.º 44, denominado o talho de Santo 

Antonio, vende carne da perna a 120 réis e 

da berata a 90 réis cada 459 grammas. 

- Este talho estabelecido recentemente pede 

a concorrencia, pois que promette servir bem 
os seus freguezes. (5683) 


Varetas de junco quadrado para 


guarda-chuvas 


FABRICA NO PORTO 

qunenços Antonio Vasques, rua da Ále- 
gria n.º 409, o primeiro que em Portu- 
gal se dedicou a este fabrico e que já concor- 
reu com elle 4 Exposição Internacional Por- 
tuense, faz publico que apesar das grandes di- 
ficuldades com que tem luctado pôde a final 
habilitar-se a cumprir qualquer encommenda 
ue lhe seja feita a elle directamente, ou no 
da na rua do Souton.º 111, em casa do 
gnr. Manoel de Castro, aonde encontrarão um 
sortido completo d'este genero, podendo 
affiançar que em parte alguma encontrarão 
nem melhor qualidade nem mais commodo 

preço. (5678) 


— ATTENÇÃO 


ÃS proprietarias da loja da rua de Santa 
Catharina n.º* 25 a 29, tem a satisfação 
de fazer saber aos seus freguezes, que além 
das boas qualidades de doce de fructa que 
vendem, tem mais, doce para chá de toda a 
especie fabricado em casa por um dos melhores 
doceiros, vendendo tudo por preços commo- 
dos; annunciando tambem que vendem para 
as outras confeitarias com o abatimento do 
" Costume. ' E TODO) 


re a sos 
TT ENDE-SE ou aluga-se uma pharmacia em 

um dos melhores lugares da Povoa do 
Varzim. Para informações na rua do Almada 


n.º 885. (5686) 


Genebra hollandeza, 1.º qualidade 


O acreditado Bij Wynand Fockink;vende- 
) se ás caixas e botijas, narua da Madeira 


n.º 74. (5680) 


Stearina, 1.º qualidade 
qe ás caixas e massos na rua da 
Madeira n.º 74. (5681) 


PARA ALUGAR 


A rua da Lada n.º 78, junto á Ponte, alu- 
AY ga-se um magnifico salão proprio para 
bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12 
a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle 
no escriptorio de A. C. Rodrigues, S. Fran- 
eisco n.º 4, 2.º andar. (4056) 


Paiva, 


Predial Portuguez 


EM conformidade dos artigos 94.º e 95.º dos 
estatutos d'esta companhia, e em virtude 
do disposto no“officio do ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, é convocada 
uma reunião extraordinaria de assemblea 
geral para o dia 28 de dezembro do corrente 
anno, pelas 7 horas da tarde, na casa da mes- 
ma companhia, largo de Santo Antonio da Sé 
n.º 23, para deliberar sobre o contheudo da 
correspondencia havida com o governo da 
companhia ácerca da reclamação feita ao 
governo de Sua Magestade pelos snrs. duque 
de Saldanha e barão de Lagos. 

Lisboa, escriptorio da companhia, em 13 
de novembro de 1866. 

O presidente da assemblea geral, 
Conde de Castro. 
(5630) 


Nº dia 29 de novembro corrente, pelas 11 
4 horas da manhã, e mais dias seguintes 
até se concluir ,na rua Chã, nos baixos da casa 
n:º 104 e 106, tem dese proceder ao leilão de 
uma grande porção de moveis como: roupas, 
louças, camas com colxões e enxorgões, com- 
modas, santuario e mais objectos, os quaes 
foram de uma hospedaria, cuja arrematação 
se faz por execução que Pedro Lourenço Bran- 
co promove contra Manoel Esteves Nogueira, 
de que é escrivão da praça Montenegro. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(5625) 


Editos de 30 dias 


ORREM desde 12 do corrente mez de no- 
vembro, pelo cartorio do escrivão da 1.º 
vara Reis, a requerimento de José Victorino 
de Queiroz, da freguezia de Villa'Marim,jul- 
gado de Mezão-frio, a citar e chamar todas as 
pessoas e credores certos e'incertos que se 
julguem com algum direito sobre a quantia 
de 2509000 réis, depositados no Banco Al- 
liança, preço por que arrematou em praça pu- 
blica uma vinha com oliveiras, sita no Buçal 
da dita freguezia, cuja arrematação teve lu- 
gar no inventario a quese procedeu por fal- 
lecimento de Manoel José Teixeira, no qual é 
inventariante sua irmã D. Maria Fortunata 


Teixeira, e para que durante os editos ou nos| 


LO dias que hão-de ser assignados na 1.ºau- 
diencia do expediente depois de findos, o de- 
duzirem sobre pena de lançamento para nun- 
ca mais o poderem fazer em juizo ou fóra d'elle 
e se julgar a propriedade livre e desonerada 
para o arrematante se fazo presente annun- 


cio. 
Porto, 15 de novembro de 1866. 
(5557) 


“Venda de lenha 


Nº dia 29 do corrente mez de novembro, 
pelas 11 horas da manhã, na obra do 
quartel da Torre da Marca, ha-de vender-se 
pelo maior preço que se offerecer, uma porção 
de optima legha, inclusivê umas varas de 
guindar inutilisadas: a quem convier dirija-se 
á referida obra no indicado dia e hora. 
(5637) 

D Maria Ferreira da Silya Paranhos, mo- 
dade n.º 148, não querendo continuar por 
mais tempo a dar dinheiro sobre penhores, 
avisa por este meio aos seus freguezes que 
lá tenham objectos, os queiram tirar até 31 
de dezembro proximo, quando os não tirem 
até esto praso venderão-se e não ficará respon- 
savel por cousa nenhuma. 

Porto, 18 de novembro de 1866. 


LEILÃO 


(5602) 


OFFERECE-SE | 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Services maritimes 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil eRio da Prata 


HORTICULTURA FRANCEZA E INGLEZA 


tica no commercio, sabendo o inglez, R M. MARIGOT ET C.*, horticultor em Argel, tem a honra de fazer saber que acaba 
francez e portuguez com perfeição. e de chegar a esta cidade com um variadissimo sortimento de todas as classes de ar- 
Dá abonações boas 4 sua conducta e acti- bustos de flores e frutas, tanto de jardim como de vaso, como são: Arraukaria Exelsa- 
Bedwilii, Kowki, Imbricata; 50 variedades de outras especies de coniferos, peonia arborea 


vidade. kL, di | 
Quem precisar dirija-se em carta fechada |º herbacea; 25 variedades de trepadeiras que florescem todo o anno; cebolas de flores; 400 


DU!” caixeiro com 18 annos de idade, e pra- 


BOTAS ATAMANCA 


A rua de Santo Ildefonso, pharmacia de 
José Joaquim Brochado Caldas, n.º 239, 


precisa-se de um praticante com sufficiente 
pratica. 


P 


quilharias e ferragens. 


| (5583) 
ARA um escriptorio de agencia precisa-se 
de um rapaz com alguma pratica de quin- 


Dirigirem-se á loja de encadernador, na 


rua do Sol n.º 77, por carta com as iniciaes 


DAS 
E TAMANCOS 


PENAFIEL 
Gabriei da Rocha Quintas 


REMIADO na exposição Universal de Pa- 
rizem 1855, na Industrial Portuense em 
1861,ena Internacional Portugueza em 1865. 
Previne todos os seus amigos e freguezes, 
que todo o calçado que for feito na sua oficina 
será marcado no rasto com o seu nome em le- 
tra redonda; isto para evitar as más tenções 
de alguem que pertende vender obra sua como 
feita pelo annunciante. Deposito unicono Por- 


to no largo dos Loyosn.º 47 —(escriptorio.) 
(4927) 


(MEDICAMENTOS 


RECOMMENDAVEIS 


ESPECIFICO CONTRA A TOSSE 
| Xarope peitoral de Cartay composto 


E Ses Rio pe preparado unicamente de plantas 
vegetaes, é o melhor especifico conhecido até hoje 
contra as tosses rebeldes, chronicas e convulsivas, 


catarrhos, rouquidão, coqueluche, asthma e escar-| E 


ros sanguineos. 


INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
DO DR. THORU 


Esta injeccão é incontestavelmente uma com-| É 


posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
rhagias e leucorrhêas, chronicas ou agudas: 
mente para toda a espacie de corrimentos os mais 
rebeldes. o 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 


Serve para linpar os dentes, fortificar as gen- || 
givas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito | & 


da bocca, attenuar e mesmo fazer desapparecer as 
dores causadas pela carie. 


POMADA CONTRA A CASPA 
Serve para a limpeza da cabeça e para a con- 
servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade 


e fortificando-o quando muitas vezes se acha altera-| | 


do, secco e debilitado. 


POMADA EFFICAZ 
Contra varias impingens, manchas, lepra e ou- 
tras molestias de pelle, com especialidade de fórma 
papulosa e escamosa, taes momo linchen, purrigo, 
psorise, vulgarmente chamado carepa. 


É DEPOSITO GERAL 

Na pharmacia de Joaquim Baptista de 
Lemos, praça de Carlos Alberto n.º 81 e 32.— 
Porto. 

Na mesma pharmacia que se acha regularmente 
sortida de todos os medicamentos que a pratica intro- 
duz no uso medico, se encontram tambem todos os 
productos chimicos e preparados modernos que se 
tem annunciado ao publico, bem como agua mineral 
de Vidago, e todas as mais do reino e do estran- 
geiro, ete. (5281) 


Ná travessa da Picaria n.º 8, ha commodos 
| sufficientes para dous hospedes, sendo 


(D657) 


=. I.E 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


S pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
ips se torna desnecessaria a recommendação 
0 


por preços rasoaveis. 


Deposito no Porto, pharmacia de 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. (5520) 


Bichas de sangrar 
Deposito verdadeiro só este!! 
Praça de 8. Roque n.º 9 (largo do Souto) 
JÇARIA Joaquina dos Santos, continua com 

o mesmo estabelecimento que foi de seu 
falecido marido Joaquim Domingos dos San- 
tos,aonde tem um grande e variado sortimento 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO Io bichas de sangrar de todas as qualidades, 


Do espolio do resto da mobilia do defunto dr. 
Francisco Pinto Soares Passos, na casa 
rua das Flores n.º 62, ao pé da Miseri- 


taes como, francezas, hespanholas e hambur- 
guezas vendendo por junto e a retalho pelo 
preço mais modico possivel, podendo servir 


cordia. Segunda-feira 26 de novembro, ás |seus freguezes, com a quantidade que quiser 


10 horas da manhã. 


ANOEL E. Cardoso, encarregado pela 
exc.2* snr.* D. Maria da Conceição Cas- 
tro, venderá em leilão sem reserva todos os 
objectos alli existentes, que constam em par- 
te de cadeiras, meza elastica, camas francezas 
com colxões, ditas de solteiro, banca de escre- 
ver, peniqueira, uma grande cópa para louça, 
algumas louças, e um grande banco de ferro 
de portal, e outros muitos objectos que estarão 
patentes no acto do leilão. (2667) 


- DÉSIRÉ RAHIR 


(tio o seu escriptorio de comissões e agen- 
cias de casas estrangeiras na rua de Ce- 
dofeita n.º 92, 1.º andar, onde se encontra 
tambem um deposito de fazendas francezas e 
inglezas recentemente chegadas. O unico de- 
posito da «Revalesiérê da Barry de Londres» 
continua a ser no mesmo escriptorio. 
» (5540) 


RR E de um rapaz para negocio, na 
rua do Almada n.º 231. (5497) 


À quem convier 
QUE recisar de um criado que se acha 
bem habilitado no seu serviço, e que seja 
para ir com uma familia para qualquer porto 
do Brazil, dirija-se 4 rua de Santo Ildefonso 


n.º 135. (5603) 
TIREM 


AS informações da criada Luiza Gomes, na- 
tural das terras de Arouca ou Castello de 
na casa d'onde foi despedida no dia 18 


“do corrente. 


(5668) .ças. 


tanto para a cidade como para as provincias. 
Declarando mais a annunciante que no seu 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e 
sem terem servido, pois não as troca nem 
aluga a ninguem. | | 
No mesmo deposito ha sortimento de tripa 
seca, a qual vende por junto e a retalho. 
(4921) 


ATTENÇÃO 

GRANDE sortimento e na officina 

da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: 

Butes de bezerro de duas solas à ingleza 
— 35000 réis. 

Ditos de verniz da Russia—35500 réis. 

Ditos de bezerrointeiriços— 25800 ré's. 

Ditos de chagrin francez— 295800 réis. 

Ditos de bezerro pellica—35000 réis. 

Ditos de bezerro gaspiado—25250 réis. 

Ditos decordovão inteiriços— 25500réis. 

Ditos de cordovão francez— 295800 réis. 

Botinas de pelica para senhoras com enfei- 
tes— 25250 réis. 

Ditas de duraque setim preto— 25000 réis. 

Ditas de duraque preto—18500 réis. 

Ditas de cotim—19400 réis. 

Ditas de marroquim para senhora, 
cano alto—25000 réis. 

Ditas de cordovão para senhora—1500 


e 


réis. 

Sapatos de tapete pantuflo para o inverno 

— 135600 réis. 

Ditos de vernis para senhora—600 réis. 

Ditos de marroquim — 400 réis. 

Ditos de cotim— 360 réis. 

Calçado de diversas qualidades para crean- 
(4811) 


final-| É 


| que constará unicamente de conversação e es 


com as iniciaes G. A. O. C., 4 administração variedades de sementes de flores; 800 variedades de roseiras novas, halto tige, basse tige e Sahirá em 98 
d'este jornal. (5643) |franco de pie; pereiras que dão peras de 4 a 5 arrateis e se podem vêr naturaes no esta- 29 do corrente para 8 
OG E GO GUN QURL 2d; belecimento; macieiras; cerejeiras; damasqueiros; pecegueiros sem caroço; videiras do qi Perna mbuco, 
Praticante pharmaceutico EeyPto; Er gg) Lodge groseilleiros de cachos; morangueiros novos, e muitas outras perder ur, 
antas constantes do cathalogo respectivo que se dá gratis no mesmo estabelecimento. : 
p go resp que se dá g ce;—EXTREMADURE, 570º PRqueto fran, 


Convidam-se os ipetáiã a que visitem esta formoza collecção de plantas que se vendem a PR possas 

preços summamente redusidos, e que estão expostos na rua de Santo Antonio n.º 172 elagenci Derreiia TER DO GeiPtoria da 
174. O expositor fará todo o possivel por merecer a confiança publica, sendo sua intenção dada 
demorar-se agora pouco tempo. (5570) 


DS SS SE SERIES 00 RSS ee see E (1 
IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS stuanie  qiom Coperaso ami 
A GENTES em Lisboa—Morrogh Walsh & €.. Consignatarios RR o brevidade, 
| Escriptorio, rua da Emenda n.º 30. Preço, 900 réis por 15 kilos. quem se dev dirigir, quem Errata Silva, a 
pe em, assim como ao dba Carlos Ou ir de 
Depositario no Porto — Joaquim Gonçalves da Silva Rocha Reboleira n.º 49. (6619). 

| Rua de S. João, 91, (aonde se distribuem gratuitamente as instrucções para appli- - 


Dublin & Glasgow 


(5437) 


cação do mesmo.) Preço, 960 réis por 15 Kilos. 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS 


por estes dias. Áos gnrg. carregadores pelo Ts 
ota a ato 


vapor, os abaixo assignados pro 
tenção e ocndancendaner par 


Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 
C U R A á a (6819) 
| - Liverpool 
PHTHISICA PULMONAR dm 
Ed É doi pos nd Pires 
BRONCHITE CHRONICA | | [OO ço para odio per 
PELO TRATAMENTO NOVO DO Neta A nodes Miles É UM PasagõE, 
Doutor JULIO BOYER, de Paris [j="" CA 


Hamburgo 


- A escuna—FORTUNATO —. ca. 
E Botelho, a sahir com brevi- 
ade. eus 
Consignatarios F, Chamiço F 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem pr Sa 
gar ou ir de passagem, assim como ao gor. Carlos 
| Coverley, rua da Reboleira n.º 49. (6618) 


Bristol & Gloster 
A escuna ingleza (da carreira) — . 
ALARM-—capitão James angto 
gahe para os portos acima menciona- 
dos por todo este mez. 
(5375) 


Para carga e passageiros, tracta-se com A, 
Miller && €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DB CARLOS III 


VINHO ESTOMACHIÇO | CONFEITOS DEPURATIVOS 


a Lt fts 
Preciosa receita, que em poucos dias resta- 
E belece as forças e energia das pessoas debi- 
É Jitadas. Empregado nas convalescenças, depois 
do parto, nas affecções das vias digesti- 
à vas, etc. 


Todas as enfermedades que teem por causa 
um vicio do sangue, as escrofulas, impigens, 
affecções especiaes, etc. Desapparecem prompta- 
mente com todos os seus symptomas pelo & 
emprego d'esses confeitos, sem outro trata- 
mento interior. 


XAROPE DE CASCA | LIQUOR PURGATIVO 


DAS NÓZES FERRUGINOSO 
E O mais excellente de todos os ferruginosos, | O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se Londres | 
cura, sem cançar o estomago nem prender | n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe capitão John Dixon, ebpera ga Era 


para sahir com brevidade, | | 


o ventre, as pallidas côres, a anemia, as perdas 
E brancas, o lymphatismo, etc. Empregado com 
o vinho estomachico, o mesmo constitue O 
melhor reparador do sangue exhausto. 


um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 
de bocca na madrugada em jejum. 


sm ads 514 


À (4991) 
Leith A 
n-. A escuna ingleza—IRENE-— de 
88 tonelladas, claisieaa no Loyds 
SA RN J. Alsop, sahe com b 

vidade. 


fais (4799) 
Para carga iracta-se com o 


Carlos Goverley, rua de Reboleira n.º 
49. o dat 


Copenhagen, Roads « 
- Stockholm É 


A escuna sueca — JOHONN —, 


Deposito no Porto, pharmacias de Souza Ferreira e Henrique José Pinto. 


"* CHAPELARIA A VAPOR E 
F. À. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 | copia ni 
ne : revidade: quem n'ella quizer car | 
Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de/ SRB recar airjase aC. 3. Bemeid 


did 


chapéus de feltro, desde o preco mais baixo até aos mais superiores; fe 


fazenda que em nada deixa à desejar comparativamente com a fabrica: 
da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- 
péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de 
apromptar toda e qualquer receita tanto para as províncias do reino 


” 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera—TENTADORA— ca- 
ee Emigdio José de Oliveira, sa- 
irá no dia 25 do corrente se o tempo 
o permifir; os: gnrs. passageiros que 
os e bom 


se quizerem aproveitar dos bons co 
tratamento que lhes offerece este navio, devem vir 


: aÃ k à | pRorago à | legalisar suas passagens até o dia/20 com cia 
como para o imperio do Brazil, por preços baralissimos. As encom-|E=enam man 
mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico AVISO 
se podem apromptar n esta fabrica 250 chapéus diariamente. ppp 

“Este estabelecimento continua sempre franco a todas as pessoas PES Ep dios o 


poda passageiros apresentar seus passaportes no escript 

rio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, p 

de Santa Thereza n.º 37. LE 
(4588) 


BERNARDO FERREIRA DE LEMOS|— =: Rio do Tania —— 
anca ara 


LL + , * Es o, á CAS pátio - 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º: 250 E 252 Rio de 
A veleira barca— 
veniencia de nes estudantes já desenvolvi- P 


* PORTO pp ] —ERMELIND 
ARTÍCIPA aos seus freguezes e amigos —sahirá com muita brevidade, 
Para carga e. ça 
dos nos preceitos grammaticaes, haverá tam- | Zendas proprias da estação. 
bem aula desde as 6 horas da tarde até às 9, 


Curso de inglez e francez 
RUA DE D. PEDRO N.º 98, 2.º ANDAR 
F. de Mattos continua a leccionar tanto 
* em sua residencia como fora; e para con- 


ue recebeu o seu novo sortimento de fa— 08 quaes tem ex 

(5456) le para os de proa beliches, e bom tractamento, tra- 
do pipes pannos veludos; bellissi- ssa ua a nda entrada 
7 mas fazendas para vestidos. Rua de D. |da rua de Cedofeita). (5124) 
crituração da lingua ingleza,bem como conta-| Pedro, 32. iara TETEOBA 
bilidade, cambio de Inglaterra com Portugal qto és À | psi, 
e Brazil e vice-versa. | | 

Recommendam-so estas horas de theoria || Mauzoleu de marmor 6 

e pratica em que 0 professor não poupará o seu 1H ENDE-SE um de bom gos- 
profundo conhecimento pratico e theorico d'es- É. | tocom uma figura allego- 
te idioma para desenvolvimento de seus alum- (rica, e muito barato. Trata-se na botica da 
nos. msi (5242) | Ordem da SS. Trindade. (5419) 


64 + 


“ ea SIE) mr Fu e 


— Pernambuco | 
Aproveitem 15500 RÉIS ernambuco | | 


Para a exposição de Pariz de 1867 
BRIU-SE um curso nocturno de lingua 
franceza, com especialidade para facili - 
tar o uso da conversação franceza às pessoas 
que desejam viajar. | 
Falla-se com Désiré Rahir, rua de Cedo- 

feita n.º 92. | 
Preço commodo. (5633) 


FURTADO 


pitão Soareaça gahir comb id 
cebe carga e conduz eis 
( 


E tracta-se em casa de M, err 


Braga, rua das Oliveiras n.º 46. vs 


Bahia Gu” 
A nova barca — SOCIAL —; 8 
sahir com brevidade. Recebe cargê | 
e conduz passageiros e tracta-se com 
José Alves de Canedo Basto, no larg? 
de 8. Domingos n.º 22 D, (6520 


Bahia 
FEy 


A barca portugueza—LAURA- 
de: 


sabirá com brevidade possivel. Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 

Mirsgaya n.º 200, ou com Lourenço 
dos Inglezes n.º 45. 


tonio Alves da Cunha & C., nã 
Maranhão 


Costa, na rus 
Vai gahir com muita 


A duzia de retratos photographados em cartões 
de visita 


Antiga Photographia Arlistico- 


Ingleza 
08 — RUA DE CEDOFEITA — 58 
O proprietario d'esta photographia faz pu- 
blico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 


; toda a qualidade de trabalhos photographicos 
CIRURGIÃO-DENTISTA e com especialidade de retratos coloridos. O 


(Premiado na Exposição Interhacional) seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 198, 1.º VAI). “as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 


poi rat 12 corro vb! a forr] (4946) 
Largo dos Loyos n.º 58 a 40 — JR. de Sequeira 


OM sortimento de fazendas de 1ã e de seda ERR 
=? modernas para inverno. (4977) Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 


CE (oa) 


brevidade 


———— eee VENDE O PROMPTO ALLIVI 

ig um pilau de pedra que seja | E (681) — barca — RESTAURAÇÃO. ás 
Ren para pizar especies, na rua de Ce- | RETO cara o a tracta-se 

dofeita n.º 234 e 236. 5598 i a, praça de Carlos 
a E Dor de dentes Aerto ne dad a SA 


O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 


Baratissimos 
| de 4 a 85000 réis; córtes de 
casimira de 15800 a 25250 réis. Rua de 


Pará E 
A barca — UNIÃO, — capitão 
José da Rocha, vai sabir com muita 


D. Esdron." da. a foi possivel conseguirem-se. O medicamento EA e a o 
: referido faz desapparecer completamente a!q ixas Pinto & Rocha, largo de S. João Nove 
Cartas de Jogar dôr, porém se os dentes forem em Siga ra Ed as Fe ai fi tásno) 


A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se | chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles. , 
N boas cartas e vendem-se por preços com- | que de todo já E julgavam perdidos, RE a Responsavel M. 8. Carquie o 
modos. (6048) CL mad (5133) | TRP. DO COMMERCIO DO PORTO 


e 


capitão Engelbrecht,a sahir com mui. | 


